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por Wolmir Hübner

EDITORIAL

CHARGE

por LUIZ CLÁUDIO CARPES

DIRETO 
AO PONTO

ÍNDIOS: PROBLEMA DE SAÚDE E DE CUNHO SOCIAL 
Não sei como tem sido a realidade em outros municípios. 
Escrevo aqui por São Miguel do Oeste. Vivemos um problema 
social de cunho muito sério por conta dos índios, que tem 
perambulado pelas nossas ruas. É uma situação de afronta à 
dignidade da pessoa humana. De afronta ao Estatuto da Criança 
e Adolescente. Ao direito de ir e vir, previsto na Constituição. Os 
índios, que aqui estão instalados em um terreno próximo da 
Delegacia de Comarca (e não sei quem os colocou ali), estão 
em situação completamente irregular. Chamo atenção aqui 
do Conselho Tutelar, da Assistência Social do município e do 
Ministério Público Federal. Por regra, os índios têm perambulado 
pelas ruas, alcoolizados. As crianças ficam até altas horas 
da madrugada pelas ruas, em completa irregularidade. Digo 
isso porque eu presenciei certa noite, por volta de três e meia 
da manhã, índios na frente de onde moram. Quando olhei pela 
janela, havia três crianças e dois índios totalmente bêbados. 
Provavelmente me enxergaram e saíram no exato instante em 
que eu ia chamar a polícia para tomar as providências. Não me 
venham dizer que estes aqui vêm para vender seus artesanatos. 
O que menos tenho visto é artesanato sendo comercializado. 
O que mais tenho visto? Crianças perambulando e indígenas 
completamente bêbados. Este quadro, para quem veio de cidade 
onde havia aldeia indígena como vim, não é absolutamente 
NENHUMA novidade. E por fim, a questão de saúde pública. Não 
me refiro nem ao banheiro químico colocado no terreno próximo 
à Delegacia de Comarca. Me refiro, sim, aos BANHOS NA CAIXA 
D’ÁGUA que existe no Cemitério Municipal São Miguel e Almas, 
onde todos ali se misturam literalmente e tomam banho naquele 
local. Quem mora próximo ao local tem visto com frequência 
isto acontecer. Ora, banho na caixa d’água tomávamos quando 
éramos crianças. Mas como as coisas estão ocorrendo junto dos 
índios que estão acampados em São Miguel do Oeste, há um 
grave problema de saúde pública - e de higiene! Bem, o que vão 
fazer? Deixo apenas UMA sugestão. Encaminhem este pessoal 
de volta às suas aldeias de origem. É lá que eles têm que ficar, é 
lá que eles têm que residir, e absolutamente incorreta é a maneira 
como está sendo tratado este problema em São Miguel do Oeste. 
Por isso que eu chamo atenção cobrando aqui, veementemente, 
alguma providência neste sentido. Seja do MPF, da Funai, do 
município de São Miguel do Oeste. Esta situação não pode 
perdurar e os índios não podem (ou não devem) permanecer aqui 
nestas plagas como estão. 

NOVO ANO, NOVO CICLO
Principalmente para os administradores, é um novo ciclo. 
Alguns assumindo, outros dando continuidade ao bom trabalho 
já efetuado (e por isso que se reelegeram). Ficamos na torcida 
para que o ano 2017 seja recebido pelos administradores de 
forma preparada. Equação simples. Administração preparada 
sentirá menos os efeitos da tão falada “crise”. Administrador 
despreparado, sentirá mais e sua comunidade será prejudicada. 
Bom ano a todos – desde que bem preparados!

Para muitos brasileiros o ano 2016 
parecia interminável, tamanhas as di-
ficuldades passadas no campo econô-
mico e pelas inesgotáveis revelações 
das mazelas produzidas pela atuação 
de políticos envolvidos nos incontá-
veis casos de corrupção. O preço a ser 
pago por toda essa roubalheira é alto e 
se prolonga no tempo.

E finalmente o ano 2017 deu as ca-
ras! Com renovada esperança em dias 
melhores e com previsões de retomada 
do crescimento, ainda que lenta e gra-
dual, mas sinaliza para um novo tempo 
na vida política e econômica do país.

Este novo ano chega carregado 
de certeza que a mobilização popu-
lar produziu efeitos e, por conta disso, 

alguns avanços no controle e no com-
bate à corrupção já se fazem notar, e o 
manto da impunidade se desfaz como 
nunca antes.

Por conta dessa situação econô-
mica e da urgente necessidade de re-
verter o quadro, algumas reformas na 
legislação começam a acontecer, seja 
no campo previdenciário, trabalhis-
ta e econômico, as adequações, ainda 
que amargas num primeiro momen-
to, mostram-se indispensáveis e criam 
um novo ânimo para a retomada da 
produção e dos investimentos.

Dentre as boas novas na legisla-
ção, o decreto nº 8.945 de 27/12/2016 
que regulamenta a lei nº 13.303, de 30 
de junho de 2016, que em outras pa-

lavras, trata do compliance nas esta-
tais, para fins de estabelecer a cultura 
da transparência e de observância das 
normas legais, primando pela postura 
de integridade e moralidade.

O novo ano será de muita movi-
mentação política. Aos que iniciam 
mandatos, o desafio de cumprirem 
as promessas, aqueles com manda-
tos para findar no próximo ano, dois 
caminhos se abrem, um pelo encer-
ramento da carreira e o outro para a 
continuidade, neste caso os interessa-
dos sabem que o sucesso nas urnas es-
tará ligado diretamente a sua postura 
ética e política.

O ano é de confiança de que todo o 
sacrifício valerá a pena.

LÁ VEM O BRASIL
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radar@jornalolider.com.br

por Wolmir Hübner

ATÉ A PRÓXIMA EDIÇÃO!

FÉRIAS COLETIVAS
A partir desta edição a equipe do Jornal O Líder entrará em 
férias coletivas. Nosso jornal voltará a circular normalmente a 
partir do dia 4 de fevereiro, quando voltaremos com novidades 
e com a mesma qualidade habitual de nosso semanário. 
Lembramos que nossos leitores e ouvintes não ficarão à mercê 
de informações, pois parte de nossa equipe permanecerá 
trabalhando e dedicará toda sua energia em nossas emissoras 
de rádio e em nosso portal de notícias, o wh3.com.br.

SALÁRIO MÍNIMO 
Foi sancionado pelo presidente, Michel Temer, na última 

semana, o decreto que reajusta o salário mínimo em R$ 937. Por 
lei, o reajuste é feito com base na inflação do ano anterior e na 
variação do Produto Interno Bruto (PIB) de dois anos antes.

POLÍCIA DO RIO MATOU EM 2016 QUASE 
O MESMO QUE POLÍCIA DOS EUA
Segundo o Jornal O Globo, o Estado do Rio de Janeiro está “pau 
a pau” com os Estados Unidos inteiros no número de pessoas 
mortas por policiais em serviço. Até agora, houve nos Estados 
Unidos 955 homicídios praticados por policiais. O Rio, que 
tem a polícia que mais mata no país, registrou, até novembro, 
815 mortes. Vale frisar que o Rio é um Estado com cerca de 
16 milhões de pessoas. Os Estados Unidos têm 318 milhões.

Um levantamento apresentado 
pelo site da revista Veja traz uma lis-
ta com os 32 municípios do Brasil com 
menos de 500 mil habitantes com as 
melhores avaliações, segundo o Índice 
de Desenvolvimento Humano (IDH). 

Segundo a publicação, Santa Catari-
na tem dois municípios entre os cin-
co melhores do país para se viver, com 
base em uma série de indicativos, en-
tre eles Educação, renda, qualidade de 
vida, saneamento e áreas verdes. A ca-

pital, Florianópolis, e Balneário Cam-
boriú aparecem na 3ª e na 4ª posição, 
respectivamente. São Miguel do Oeste, 
que já aparecia como destaque em edi-
ções passadas, novamente integra a lis-
ta, desta vez com a 28ª posição.

Bom lugar para se viver

Durante o ano 2016 a 
força-tarefa da Lava-Jato 
realizou 17 fases – o maior 
número desde o início 
da operação, em 2014. 
Como consequência, 
foram oferecidas à Justiça 
Federal 20 denúncias por crimes, como corrupção ativa 
e passiva, lavagem de dinheiro e organização criminosa. 
Ao fazer uma espécie de balanço da Lava-Jato, em 2016, 
o Ministério Público Federal afirma que realizou a maior 
devolução de recursos já feita pela Justiça criminal 
brasileira para uma vítima. Em novembro, foram devolvidos 
R$ 204.281.741,92 aos cofres da Petrobras. Ao todo, houve 
três atos de devolução de recursos que, juntos, atingem a 
cifra de R$ 500 milhões.

Lava-Jato: 
quebrando recordes

Lanchinho “salgado”
Diante da repercussão negativa, o Palácio do 
Planalto decidiu cancelar a licitação, orçada 
em aproximadamente em R$ 1,8 milhão, para 
compra de alimentos para os aviões que atendem a Presidência da República. 
Entre os produtos solicitados estavam 500 potes de 100 gramas da famosa 
marca de sorvetes Häagen-Dazs, pelo preço de R$ 15,09 cada um. No entanto, 
não é a primeira vez que o cardápio do avião presidencial é alvo de críticas. Em 
2013 a ONG Contas Abertas fez um levantamento a partir dos mesmos pedidos 
para a presidência, à época ocupada por Dilma Rousseff, e na referida lista a 
famosa marca de sorvete também estava incluída. Além disso, o preço acima do 
mercado em diversos itens também não era uma novidade. No caso da lista para 
Temer, há diferenças exorbitantes. É o caso da farinha de linhaça dourada. Na 
relação deste ano, o pacote de 200g de uma determinada marca custaria R$ 44 
para o governo. No supermercado, o mesmo produto, da mesma marca, com a 
mesma quantidade, é vendido a R$ 7,90.A FONTE SECOU I

Em fevereiro de 2014 uma campanha 
realizada pelo PT arrecadou, em 
10 dias, mais de R$ 920 mil para 
pagar a multa imposta a José Dirceu 
pelo envolvimento no escândalo do 
mensalão. Meses antes, recorrendo 
ao mesmo método, José Genoíno 
havia arrecadado quase R$ 700 mil 
e, Delúbio Soares, R$ 1,013 milhão. 
Proibida de usar o avião oficial 
enquanto aguardava o desfecho do 
impeachment, a ex-presidente Dilma 
Rousseff arrecadou mais R$ 791 
mil. Devido a sucessos anteriores, 
o Partido dos Trabalhadores tinha 
certeza de que a vaquinha “Por um 
Brasil justo pra todos e para Lula” teria 
o mesmo êxito das anteriores, mas o 
desfecho foi bem diferente. Encerrada 
no dia 24 de dezembro, a campanha, 
que contou com 2.381 doadores, 
recebeu R$ 270.051 — bem abaixo do 
dos R$ 500 mil pretendidos.

A FONTE SECOU II
Segundo o colunista Augusto 
Nunes, da Veja, o fracasso 
da vaquinha não dissuadiu 
o PT da ideia de lançar 
a candidatura de Lula à 
Presidência da República 
ainda no primeiro semestre 
de 2017. Com o fim das 
obesas contribuições das 
empreiteiras e dos convites 
para palestras que chegaram 
a render quase R$ 500 mil por 
hora, vai ser difícil financiar 
até campanhas para eleger 
síndicos de prédios no 
Guarujá. Se depender dos 
militantes, o afoito candidato 
à disputa presidencial de 
2018 não conseguirá dinheiro 
suficiente sequer para 10 
comícios.

JUSTA HOMENAGEM
O centro administrativo de Descanso agora passa a ser de-
nominado Centro Administrativo Prefeito Vitório Bas-
so. Em uma justa homenagem, o projeto de lei aprova-
do pela Câmara de Vereadores como forma de homenagem 
e reconhecimento aos relevantes trabalhos desenvolvi-
dos pelo ex-vereador e ex-prefeito por dois mandatos, em 
prol da comunidade descansense. Uma bela iniciativa!

SURPRESA? 
A eleição da Mesa Diretora para o primeiro ano de mandato da 
nova legislatura em Descanso não foi nenhuma surpresa. His-
toricamente os “acordos” para a escolha do novo presiden-
te da Casa legislativa sempre terminam com um coadjuvan-
te como personagem principal, a única dúvida que se tinha 
era quem seria o “ator”.  Que venham os próximos capítulos!

Um dia após ser empossado, 

o prefeito de São Paulo, João Do-

ria (PSDB), cumpriu a promessa 

e se vestiu de gari na manhã de 

segunda-¬feira (2). Doria afirmou que vai se vestir desta ma-

neira e limpar as ruas da cidade todas as semanas, até o fim de 

sua gestão. "Todas as semanas, em quatro anos. Podem ano-

tar, registrar. E olha, acordem cedo, hein!", disse aos jornalis-

tas. Ele chegou ao local às 5h49.

Dando exemplo
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por Nédio Lima
nediopires@hotmail.com

RETROSPECTIVA

Recorde as principais 
notícias que repercutiram 
no Jornal O Líder em 2016

O ano 2016 foi marcado por muitas 
mudanças políticas e econômicas 
em todo o país. Desde o início, o 
Jornal O Líder esteve presente, 
trazendo para você os principais 
fatos de São Miguel do Oeste e 
região. Em busca de um conteúdo 
coerente e imparcial, levamos à 
sua casa e às bancas dos nossos 
colaboradores informações sobre 
economia, política, segurança e 
esporte, em matérias e reportagens 
especiais.

JANEIRO
Em janeiro, levamos 
para você as 
informações sobre 
as situações das 
prefeituras que 
amargaram crise 
financeira, resultando 
em exonerações.

FEVEREIRO
Em seguida, a crise econômica pegou de surpresa os produtores de leite da região que viram o 
preço do leite despencar em fevereiro. 

MARÇO
A população de São Miguel do Oeste foi às ruas em manifestação contra a corrupção e ao governo da então presidente Dilma Rousseff. O 
Jornal O Líder noticiou também a abertura de um dos maiores eventos de motociclismo do país: o irreverente Motocão de 2016.

ABRIL
Trouxemos dados atualizados sobre os casos da gripe H1N1, com um aumento preocupante de casos na região. Foi em 
abril que o Jornal O Líder noticiou também que uma das principais reivindicações da comunidade regional ficaria para 
2017. A tão esperada reforma da BR-163 seguia paralisada, sem uma data definida para retomada.

Novos prefeitos
Neste fim de semana tomaram posse os novos adminis-

tradores e legisladores em todos os municípios do país. Em re-
lação aos novos prefeitos, é colocada sobre eles a esperança 
de uma administração moderna e transparente, voltada para o 
atendimento dos interesses gerais da população, sem atendi-
mento privilegiado aos integrantes dos partidos ou coligações 
que os elegeram. Espera-se uma administração republicana. 

A partir deste dia 1º de janeiro também entra em vigor a 
lei 13.019/14, a qual impõe uma nova forma de relaciona-
mento da administração pública com entidades civis (clu-
bes, associações, etc.). Não será mais possível que clubes de 
futebol, clubes de serviço, associações quaisquer que sejam, 
recebam benefícios do poder público da forma como até ago-
ra acontece. Essa lei trouxe alguns requisitos para que sejam 
firmados acordos com as organizações da sociedade civil. O 
primeiro passo é que seja feito um “chamamento público: 
procedimento destinado a selecionar organização da socie-
dade civil para firmar parceria por meio de termo de colabo-
ração ou de fomento, no qual se garanta a observância dos 
princípios da isonomia, da legalidade, da impessoalidade, da 
moralidade, da igualdade, da publicidade, da probidade ad-
ministrativa, da vinculação ao instrumento convocatório, do 
julgamento objetivo e dos que lhes são correlatos.” Haverá 
também uma “comissão de seleção: órgão colegiado desti-
nado a processar e julgar chamamentos públicos, constituído 
por ato publicado em meio oficial de comunicação, assegu-
rada a participação de pelo menos um servidor ocupante de 
cargo efetivo ou emprego permanente do quadro de pessoal 
da administração pública.”

Após poderão ser firmados os seguintes acordos com as 
entidades selecionadas: 

Termo de colaboração: finalidades de interesse público 
e recíproco propostas pela administração pública com trans-
ferência de recursos financeiros.

Termo de fomento: finalidades de interesse público e re-
cíproco propostas pelas organizações da sociedade civil, com 
transferência de recursos financeiros.

Acordo de cooperação: para a consecução de finalida-
des de interesse público e recíproco, sem transferência de re-
cursos financeiros.     

Firmados esses acordos com as entidades selecionadas, 
a execução desses acordos será acompanhada por uma “co-
missão de monitoramento e avaliação: órgão colegiado 
destinado a monitorar e avaliar as parcerias celebradas com 
organizações da sociedade civil mediante termo de colabora-
ção ou termo de fomento...” e também haverá a necessidade 
de uma “prestação de contas: procedimento em que se ana-
lisa e se avalia a execução da parceria, pelo qual seja possí-
vel verificar o cumprimento do objeto da parceria e o alcance 
das metas e dos resultados previstos...”.

O que isso significa? Significa que teremos uma nova 
forma de relacionamento entre as entidades do município 
que sempre recebiam apoio do poder público sem qualquer 
prestação de contas. Esses “apoios” sempre foram mecanis-
mos de “compra” de simpatia ou apoio político ao prefeito e 
vereadores. A partir de agora as entidades associativas que 
pedirem apoio financeiro provavelmente terão uma resposta 
dura dos novos prefeitos: Não é possível! A solução será sub-
meter seus planos de trabalho ao novo prefeito para que ele 
faça um chamamento público a todas as entidades que quei-
ram desenvolver aquele plano de trabalho que a melhor ou 
as melhores sejam selecionadas.
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DEZEMBRO
Nossa primeira edição do mês chegou 
de forma triste. Sem foco para demais 
notícias, reservamos nossa capa à tragédia 
envolvendo a delegação da Chapecoense, jornalistas e tripulação após 
acidente de avião na Colômbia. Nossa equipe repercutiu o velório das vítimas 
em cerimônia emocionante e reconheceu os heróis de farda que comoveram 
o país nessa difícil missão. Dezembro também foi marcado pela diplomação 
dos eleitos em 2016 nos municípios abrangidos pela 45ª Zona Eleitoral.

MAIO
O desenrolar dos fatos em Brasília já incendiava o cenário político. O Jornal O Líder repercutiu o afastamento da então 
presidente Dilma Rousseff, bem como o seu impeachment, e o foco no novo presidente, Michel Temer. Noticiamos 
também a vinda de importante recurso para a reforma de outro importante corredor rodoviário da região, a BR-282.

JUNHO
O Líder noticiou a eleição relâmpago da Câmara de Vereadores de São Miguel do Oeste, após renúncia da então presidente Cristiane 
Massaro. O cenário para os produtores de suínos e aves foi delicado. A escassez do milho prejudicou a produção e trouxe prejuízos.

JULHO
O mês foi marcado por homenagem aos colonos e motoristas. Nossa equipe foi conhecer de perto os homens e mulheres de mãos firmes 
que cultivam e transportam os alimentos que chegam à nossa mesa. Julho também garantiu a cobertura de um forte vendaval que causou 
prejuízos e assustou a população da região. 

SETEMBRO 
Foi a vez de 
noticiarmos a agenda 
dos candidatos 
às prefeituras da 
região, durante todo 
o calendário de 
campanha eleitoral.

OUTUBRO 
A chegada das eleições levou os eleitores às urnas para definir os 
novos ou reeleitos prefeitos e vereadores em toda região. Em São 
Miguel do Oeste o foco foi para Wilson Trevisan, eleito prefeito.

NOVEMBRO 
Nossa equipe se empenhou em uma campanha pra lá de especial 
para salientar a importância da doação de medula óssea. Nossa 
inspiração veio de histórias emocionantes de quem venceu a doença 
ou travou uma batalha dura contra ela. Também levamos para você 
histórias comoventes de adoção de filhos gerados pelo coração, que 
chegaram para completar uma família cheia de amor para dar.

AGOSTO
Os fatos acerca das eleições municipais de 2016 aos poucos iam sendo definidos. Durante todo o período o Jornal O Líder levou para a 
casa dos leitores informações precisas e imparciais dos candidatos que compuseram uma chapa inédita, com quatro candidatos em 
São Miguel do Oeste.
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A equipe de secretários do 
primeiro escalão foi apresentada 
e empossada no mesmo ato, 
fazendo parte da equipe: Cleumar 
Liebert (chefe de Gabinete), Alfredo 
Spier (Administração e Fazenda), 
Renato Romancini (Agricultura 
e Desenvolvimento Econômico), 
Marta Regina Sotilli (Assistência 
Social), Rosani Tereza Spaniol 
Pelissari (Educação), Vilmar 
Bonora (Obras) e Marli da Rosa 
(Planejamento e Desenvolvimento 

Urbano), Leonir Caron (Saúde). 
Na Fundação da Cultura, assumiu 
como diretor Carlos Magno 
Chaves e no Esporte a diretoria 
fica sob a responsabilidade de 
Juliano Siebel. Foi anunciado 
ainda que fará parte da assessoria 
jurídica do Executivo Nédio Dariva 
Pires de Lima. 
A programação de posse foi 
realizada no gabinete do prefeito 
de São Miguel do Oeste, onde 
foram entregues as contas do 

município pelo ex- prefeito de 
São Miguel do Oeste João Carlos 
Valar ao atual prefeito, Wilson 
Trevisan. Na oportunidade, foi feita 
a entrega das chaves do Executivo 
ao novo prefeito. Conforme 
apresentação de contas, feita pelo 
secretário da Fazenda de São 
Miguel do Oeste, Pedro de Conto, 
as contas municipais contam 
com R$ 15 milhões em caixa e 
aproximadamente R$ 8 milhões de 
contas a pagar.

NOVO GOVERNO Ato marcou a posse dos vereadores eleitos, bem como foi eleita 
a Mesa Diretora do Legislativo e apresentação dos secretários do Executivo

Prefeito de São Miguel do Oeste, 
Wilson Trevisan, e vice, Alfredo 
Spier, são empossados
DÉBORA CECCON

Na manhã de domin-

go (1º) foram empossados 

os eleitos de São Miguel do 

Oeste: prefeito, Wilson Tre-

visan; vice-prefeito, Alfredo 

Spier; e vereadores eleitos. 

Durante a cerimônia, reali-

zada no Clube Comercial, foi 

eleita a Mesa Diretora do Le-

gislativo em sessão presidi-

da pelo vereador mais ido-

so eleito, Odemar Marques 

(PDT). Também foi realiza-

da apresentação dos secretá-

rios do Executivo do primei-

ro escalão. 

Os 13 vereadores empos-

sados, Vanirto Conrad (PDT), 

Maria Tereza Capra (PT), Gi-

berto Berté (PMDB), José Jair 

Giovenardi (PR), Carlos Gras-

si (PP), Elias Araújo do Rosá-

rio (PSD), Odemar Marques 

(PDT), Cássio Augusto da 

Silva (PMDB), Cláudio José 

Barp (PMDB), Vagner Passos 

(PSD), Silvia Khun (PMDB), 

Everaldo Di Berti (PSD) e 

Milton Annoni (PR) fizeram 

o juramento durante a ses-

são legislativa. A Mesa Di-

retora eleita por voto aber-

to elegeu como presidente 

Cláudio Barp, vice- presiden-

te, Vagner dos Passos, primei-

ro-secretário, Gilberto Berté, 

e segundo-secretário, Elias 

Araújo do Rosário. 

Após ser eleito presiden-

te da Câmara, Cláudio Barp 

empossou o prefeito, Wil-

son Trevisan, e o vice, Alfre-

do Spier. Barp agradeceu os 

votos dos colegas vereadores 

para a presidência da Câma-

ra e o dos eleitores para seu 

mandato. O presidente do Le-

gislativo se comprometeu a 

trabalhar para que as neces-

sidades da população sejam 

atendidas. “Se cada um cum-

prir com o seu dever, teremos 

maiores possibilidades para 

vencer os obstáculos que se 

apresentam”, diz.

Barp ressaltou que “ouvir 

os colegas vereadores, servi-

dores e comunidade nos pos-

sibilitará contribuir para a 

busca de soluções”. Por fim, 

se colocou à disposição, junto 

aos demais vereadores, para 

colaborar avaliando os pro-

jetos, criando leis e encami-

nhando os pedidos da comu-

nidade, para que “conforme 

a responsabilidade e dever 

dos poderes, venhamos con-

tribuir com nosso município”.

Prefeito de São Miguel do Oeste, Wilson Trevisan, e vice-prefeito, Alfredo Spier

Equipe de secretários do Executivo
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LUIZ CARLOS
PRATES

Prefeito de São Miguel do Oeste, 
Wilson Trevisan, e vice, Alfredo 
Spier, são empossados

Em seu discurso de posse, Wilson Trevisan anunciou a cria-
ção do Conselho dos Ex-Prefeitos. Durante o evento, também 
assinou o seu primeiro ato administrativo, estabelecendo so-
mente o expediente interno na segunda-feira (2), no centro ad-
ministrativo, secretarias de Obras, Saúde e Educação. Na terça-
feira (3) o atendimento retornou ao normal.

Despedida

TRABALHO E UNIÃO
O vice-prefeito, Alfredo 

Spier, salientou a importância 
de se atender às necessidades 
básicas da população. “Esta-
remos ao lado do Trevisan no 
trilhar deste bom caminho e 
nossa prioridade será o aten-
dimento às pessoas”, sinteti-
zou.

O prefeito, Wilson Tre-
visan, aproveitou a ocasião 
para agradecer o apoio rece-
bido. “Estou muito agradeci-
do pela confiança que tive-
mos deste maravilhoso povo 
de São Miguel do Oeste. Este 
é um privilégio delegado a 
poucos, por isso, sinto-me 
grandemente honrado”, ma-
nifestou.

“Sabemos das respon-
sabilidades que temos pela 
frente. Estou consciente des-
tes desafios, mas acredito que 
servir às pessoas é a maior 
obra de uma vida. Os com-
promissos que assumimos 

durante as eleições foram 
compreendidos pela popula-
ção e ficou claro que os miguel
-oestinos querem colher os 
frutos de uma boa gestão. Não 
pode haver privilégios, mas 
também não podem haver ex-
cluídos”, assinalou Trevisan. E 
complementou: “Ser prefei-
to é dizer claramente à socie-
dade o que pode e o que não 
pode ser feito. Muitas vezes, 
vou precisar dizer não e expli-
car o porquê, mas é preferível 
fazer isso a dizer sim e não po-
der cumprir”, enfatizou.

Para concluir, o novo pre-
feito conclamou sua equipe 
ao trabalho: “Convoco, ago-
ra, toda nossa equipe de go-
verno, meu vice e amigo, Al-
fredo Spier, e os funcionários 
públicos em geral, para ar-
regaçarmos as mangas e tra-
balharmos unidos para for-
talecer São Miguel do Oeste”, 
concluiu.

Primeiras ações

Vice-prefeito, Alfredo Spier,Prefeito, Wilson Trevisan

Em seu discurso de despedida do cargo de prefeito, João Va-
lar disse que jamais envergonhou o povo. “Estou saindo com a 
certeza de que realizamos muitas obras. Nestes últimos quatro 
anos investimos mais de R$ 45 milhões em São Miguel do Oes-
te. Meu mandato acabou, mas continuamos juntos nessa cami-
nhada”, ponderou.

 Mesa Diretora eleita por voto aberto elegeu como 
presidente do Legislativo Cláudio Barp

No gabinete da prefeitura, ex- prefeito João Carlos Valar e equipe 
apresentaram as contas e Valar entregou as chaves 

Secretários do primeiro escalão empossados no dia 1º 

Fotos: Débora Ceccon/O Líder

FRANCISCO E AS VERDADES
Ouvi e vi imagens do Papa, foi dia destes nas tevês. Se eu digo 

o que o Papa disse não iria faltar “associação” de profissionais/
negociantes de doenças mentais para me criticar. O Papa reviveu 
o Cristo que deu de chicote no lombo dos “fariseus” farsantes, a 
quem chamou de sepulcros caídos. O Papa falou para padres sur-
presos, que não imaginavam que ele fosse dizer o que disse numa 
semana de Natal.

 O Papa falou dos safados que estão dentro de batinas, safa-
dos que têm a mão beijada por idiotas aqui do lado de fora, or-
dinários que veem santidade onde o que mais há são pecados... 
E dos piores.

O Papa falou da inveja que nutre o coração de muitos prela-
dos da Igreja, e o Papa os conhece bem e de perto. Inveja é pecado 
capital, pois não, senhores prelados? O Papa ergueu a voz contra 
o enriquecimento de muitos desses padres... Enriquecimento? De 
que modo, de onde vem o dinheiro, quem os viabiliza, por quê? E 
o “voto de pobreza” que os padres fazem ao se tornar padres? E o 
Papa não parou. Falou das fofocas, dos mexericos, dos leva-e-traz, 
das safadezas urdidas atrás das moitas da Igreja. Falou da luta pelo 
poder entre muitíssimos padres, cardeais velhos o suficiente para 
terem vergonha na cara e vestirem as sandálias da humildade, a 
exemplo do Cristo, o Pescador. Pescador salvador de almas. Aonde 
foi parar essa humildade? Mas do que mais gostei foi de o Papa ter 
falado do “Alzheimer Emocional” de que sofrem muitos cardeais 
da Igreja Romana. Alzheimer Emocional? Seria uma “doença” que 
leva padres a fazer coisas de que não sabem que estão fazendo? 
Seria isso? Ah, eu quero esses “doentes” na “minha” delegacia...

Francisco é o cara, o Papa da coragem, do dizer o que tem 
que ser dito. Será que alguma associação de “doutores” de doen-
ças mentais vai criticá-lo? Representantes da indústria das doen-
ças mentais e do jogo dos laboratórios que são... Francisco, tu és 
o cara, mas cuidado. Já mandaram o teu antecessor para a clau-
sura. Ratzinger nem um e-mail mais pode mandar... E foi “tirado” 
porque estava doente... Mentira. Era, isso sim, esperto o suficiente 
para pôr muito medo em muitos “doutores” da Igreja, ele escreveu 
um dossiê contando poucas e nada boas sobre muitos prelados da 
Igreja. Botaram-no numa “cela” particular no Vaticano. Cuidado, 
Francisco. Tu és o cara, dá-me tua benção!

MANCHETE
Nem a pau, Juvenal. Ouça esta manchete: - “Em meio à cri-

se, pais entregam filhos para adoção na Venezuela”. Pais não, va-
gabundos, malditos. Por nada na vida se dá um filho, por nada. – 
Ah, mas eu era muito pobre, não podia cuidar dele...! Podia sim, 
safado, podia sim, vadia. Filho se prende no colo, sobre o peito e 
parte-se para a luta pela vida. E sobreviverão, serão felizes juntos. 
Dar filho depois de tê-lo direitinho sabido como fazê-lo? Malditos. 

ELAS 
Na rádio CBN de São Paulo discutiam sobre o crescimento da 

violência e do abuso contra as mulheres. Lá pelas tantas, uma das 
entrevistadas falou da necessidade de se “ensinar” os homens, os 
meninos, a respeitar as mulheres. Coitada, “ingênua”. Não se tra-
ta de educação, se trata de covardia, o cara sabe que está errado, 
mas como ele tem mais força física disso se aproveita. É “só isso”, 
mau-caratismo e força física. Para estupradores de mulheres, para 
quem as surram, a pena tem que ser a morte. Covardes!

FALTA DIZER
Dificuldades na vida não são para nos abater. Mas para nos 

dar uma fúria para vencer, dia e noite. Vamos nessa, companhei-
ras/os? 2017? Ao ataque!  
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por EDENILZA GOBBO

DIREITO CIVIL 
EM PAUTA

gobbo30@hotmail.com

UM BALANÇO DE 2016. O 
QUE DESEJAR PARA 2017?

Sou a colunista novata do Jornal O Líder. Mas apesar do 
pouco tempo este desafio já tem se mostrado intenso.

Sempre que penso em que matéria escrever, tento escolher 
algo que se mostre útil aos leitores, em uma linguagem que seja 
acessível a todos.

Tenho plena consciência que ainda estou na fase de apren-
dizagem e que com o tempo isso talvez ocorra de fato.

Minha inspiração? Sem dúvida vem dos meus alunos do 
curso de Direito da Unoesc. Daqueles que já foram, que são e 
que serão.

Eu confesso que ainda preciso aprender como ocorre essa 
relação entre quem escreve e quem lê!

É certo que se trata de uma oportunidade ímpar! E a possi-
bilidade da leitura on-line amplia o alcance e também a respon-
sabilidade do que escolho tratar aqui.

Os temas que permearam as colunas do Direito Civil em 
Pauta em 2016 destacaram temas do Direito de Família, como 
a tese da multiparentalidade nas relações de filiação, as diferen-
ças e semelhanças entre o casamento e a união estável, a im-
portância em se falar sobre o regime de bens e o direito de visi-
tas dos pais e filhos.

Muitos outros temas importantes do Direito Civil foram 
destaque em 2016 nos tribunais brasileiros e menciono aqui a 
expressiva votação pelos ministros do Supremo Tribunal Fede-
ral pela equiparação de direitos de herança ao convivente aque-
les que são atribuídos às pessoas casadas.

O que desejar para 2017? 
Para 2017 desejo um mundo melhor.
Que ele comece em nosso interior e se expanda para fami-

liares, amigos, colegas de trabalho e vizinhos, de modo a conta-
minar a todos com harmonia, bons valores, probidade e amor.

O Direito Civil em Pauta irá continuar. Prometo me esforçar 
para que a cada edição os leitores sejam atraídos a ler a Coluna!

Desejo que os leitores passem a interagir e sugerir temas.
E, acima de tudo, desejo que façamos acontecer. 
Que sejam cultivados os valores da cooperação, da justiça, 

da integridade e da humanidade.
Porque só haverá um mundo melhor se cada um fizer a sua 

parte!
FELIZ ANO-NOVO!

Com a sessão presidida 
pelo vereador mais votado 
em 2016 em Guaraciaba, Clo-
doaldo Fontana, foram em-
possados com seu juramen-
to e assinatura do termo de 
posse, inicialmente, os ve-
readores Clodoaldo Fonta-
na (PSDB), Paulo Meneghini 
(PMDB), Pedro Luiz Trevi-
sol (PSD), Valmir Stuani (PT), 
Vilson Stürmer (PT), Gerson 
Ferronato (PT), Laura Scalco 
(PMDB), Irineu Antônio Ar-
ndt (PMDB) e Gilson Schu-
ck (PT).

A seguir, a posse foi do 
vice-prefeito, Vandecir Do-
rigon (PSDB), e do prefei-
to, Roque Luiz Meneghini 
(PSD). O prefeito reeleito de 
Guaraciaba fez uma presta-
ção de contas do seu primei-
ro mandato de quatro anos 
em todos os setores. Encer-
rando as suas colocações, 
Meneghini anunciou que o 
exercício financeiro da pre-
feitura de Guaraciaba fe-
chou com dinheiro em cai-
xa. O superávit foi de R$ 1,5 
milhão.

POSSE Numa programação solene de mais de duas horas, foram empossados 
no domingo (1º), em Guaraciaba, os eleitos em 2 de outubro de 2016. As 
solenidades iniciaram às 9h, no Centro de Múltiplo Uso Alfredo Ammes

Prefeito de Guaraciaba 
é reempossado e 
anuncia R$ 1,5 milhão 
em caixa da prefeitura

Logo após serem empos-

sados os vereadores, vice-pre-

feito e prefeito de Guaraciaba, 

houve a eleição da Mesa Dire-

tora da Câmara de Vereado-

res, gestão biênio 2017/2018. 

Os trabalhos com voto aber-

to continuaram a ser condu-

zidos pelo vereador mais vo-

tado, Clodoaldo Fontana. 

Para presidente foi eleito Iri-

neu Antônio Arndt (PMDB), 

com cinco votos, e Clodoal-

do Fontana (PSDB), que re-

cebeu quatro votos. Para 

vice-presidente, Gerson Fer-

ronato (PT); primeiro-secre-

tário, Gilson Schuck (PT); e 

segundo-secretário, Valmir 

Stuani (PT).

Para o cargo de secretário 

foram feitas três eleições. Na 

primeira e segunda votações 

Laura Scalco (PMDB) e Paulo 

Meneghini (PMDB), respec-

tivamente, renunciaram, por 

não concordar com o acordo 

que elegeu Irineu Arndt como 

presidente. Com a polêmi-

ca formada devido ao apoio 

dos quatro votos do PT (Val-

mir Stuani, Gerson Ferronato, 

Vilson Stürmer e Gilson Schu-

ck) para Irineu Arndt, hou-

ve vaias de boa parte da pla-

teia presente. Arndt, que é do 

PMDB e faz parte da coliga-

ção de situação, votou em si, 

fazendo com que Clodoaldo 

Fontana perdesse o pretendi-

do cargo de presidente. Fon-

tana, que também votou em 

si, recebeu os votos de Pau-

lo Meneghini (PMDB), Pedro 

Trevisol (PSD) e Laura Scalco 

(PMDB).

Durante o pronuncia-

mento de posse do novo pre-

sidente da Câmara de Vere-

adores, os descontentes, em 

forma de protesto, retira-

ram-se do local, retornando 

logo depois. Em entrevista à 

reportagem, o presidente do 

PMDB em Guaraciaba, Jor-

ge Biancke, disse que Irineu 

Arndt está proibido de usar o 

nome do partido por ter des-

respeitado o acordo feito an-

tecipadamente. “Ele está de-

sautorizado a falar na sigla 

enquanto estiver como presi-

dente. Se elegeu pela sigla e 

virou as costas. No dia 27 de 

dezembro fizemos uma reu-

nião da Executiva, ele che-

gou e em questão de 15 mi-

nutos virou as costas e disse 

que não tinha compromisso 

com ninguém. Nós tínhamos 

estabelecido que o presiden-

te da Câmara no primeiro 

ano seria do vereador mais 

votado, o Clodoaldo Fonta-

na”, declara.

Prefeito, Roque Meneghini, disse que o exercício financeiro da prefeitura 
de Guaraciaba fechou com dinheiro em caixa

ELEIÇÃO DA MESA DIRETORA
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CULTURAMA
por João Carlos Dalmagro Junior

medium.com/@jocadalmagro
jcdalmagro@gmail.com

Perú 
(segunda e última parte)

[...].

Desses (oito) contos, há um que me tirou o fôlego 
quando terminei de lê-lo: El edificio de la calle Los Pinos, 
o primeiro da coletânea. Basicamente, narra a situação do 
personagem Pineda, que, às quatro da madrugada, retorna 
à casa de Diego (personagem-narrador), depois de consta-
tar que um desconhecido entrou em seu edifício.

Fazia muito tempo que não sentia o que experimentei 
naquele momento. Parecia que alguns valores hoje tão es-
quecidos, como a alteridade, a compaixão e a amizade me 
fossem revelados pela primeira vez na vida, e que esses va-
lores pudessem me reconduzir neste mundo.

Lembro que terminei de ler esse conto no albergue 
em que ficamos em Miraflores, um bairro de Lima, e de ter 
sentido um impulso incontrolável de caminhar em busca 
da rua Los Pinos.

Desci as escadas e pedi informações em uma livra-
ria. Atravessei a rua principal, passei no meio do Parque 
Kennedy, habitado por uma quantidade surreal de ga-
tos de todas as cores e tipos, fiz o contorno da Catedral e 
a encontrei. Fiquei olhando para os prédios e edifícios que 
guarneciam a rua e tentei imaginar qual deles despertou a 
imaginação e a criatividade do autor, qual deles havia pro-
vocado o afeto no escritor Jeremías Gamboa. Com uma 
certa desilusão por não conseguir identificar o edifício, an-
dei mais um pouco e regressei ao Parque Kennedy.

Sentei num banco e acariciei um gato, e então me lem-
brei de uma música da banda canadense Arcade Fire, cha-
mada Afterlife. Uma parte da letra é assim: I’ve gotta know/
Can we work it out?/Let’s scream and shout ‘till we work it 
out, algo como Eu preciso saber/Podemos fazer dar certo?/
Vamos gritar e berrar até fazermos dar certo.

A temperatura era amena e agradável e lá estava eu, a 
poucos metros da calle Los Pinos, rodeado de gatos no Par-
que Kennedy, com Arcade Fire nos ouvidos e as palavras 
de Jeremías Gamboa no coração. Perguntei a mim mesmo 
por que diabos, lá no fundo, bem lá no fundo mesmo, in-
sistimos em ignorar pistas que a vida nos dá para que pos-
samos reatar o prumo das nossas próprias existências. 
Essa consciência súbita doeu como um soco, e de repente 
as pessoas que passavam na minha frente se tornaram tur-
vas, muito rápidas, distantes demais. Mas eis que um ou-
tro gato, que estava na árvore à direita do banco onde eu 
me sentara, desce e se aproxima. Não tenho alimento a lhe 
oferecer. Não tenho sequer água fresca. Mas devagar ele se 
esfrega em minhas pernas, sobe no banco e no meu colo, 
se ajeita e se encolhe, em posição que o deixa confortável. 
Seus pruridos me informam que está gostando do carinho 
que lhe faço no dorso.

Levanto, coloco-o no chão, afago-lhe a cabeça e come-
ço a caminhar. Na minha frente há a rua congestionada que 
preciso atravessar, depois haverá a porta velha com um in-
terfone quebrado para ultrapassar e as escadas em cara-
col para subir. Preciso fazer isso para chegar ao albergue e, 
no dia seguinte, viajar várias horas para voltar ao meu país. 
Chego perto do cruzamento e vejo um policial com o rosto 
crispado controlando o trânsito. Ele me vê e estende a mão 
em direção aos veículos, que param subitamente. Não sem 
esforço, sorrio. Ele abaixa a cabeça em sinal de consenti-
mento. Dou o primeiro passo e atravesso a rua sobre a fai-
xa de segurança.

Os munícipes de Descan-
so assistiram, na manhã de 
domingo (1º), à posse dos ve-
readores, prefeito e vice elei-
tos no município nas eleições 
de outubro do ano passado. 
Sadi Inácio Bonamigo e Val-
decir Casagrande, prefeito e 
vice, foram empossados ao 
lado dos nove vereadores: 
Vlademir Oro, Juliano Junior 
Kasper, Denilso Francisco Vi-
centin, Marcos Baldo, Edenil-
son Slaviero, Volmir Adelar 
Casagrande, Marcio Maximi-
no Bortoloto, Jhoni Zortéa e 
Mario Francisco Pissaia. 

Durante a cerimônia, os 
vereadores elegeram o pre-
sidente da Câmara e a Mesa 
Diretora do Legislativo. Fora 
dos planos acordados ante-
cipadamente entre eles, a vo-
tação teve uma reviravolta e, 
diferente do esperado pelos 
edis, Vlademir Oro (PMDB) 
foi eleito para a presidência. 
Para a vice-presidência os co-
legas elegeram Valmir Casa-
grande, primeiro-secretário, 
Mário Pissaia, e segundo-se-
cretário, Juliano Casper. 

O prefeito empossado 
falou sobre a experiência à 
frente do Executivo munici-
pal e sobre os projetos para 
este mandato. “É um com-
promisso ainda maior, prefei-
to eleito pela segunda vez, o 
povo aposta e muito. Quere-
mos resgatar a credibilidade 
política como também o de-
senvolvimento e crescimen-

DESCANSO Solenidade de posse do prefeito, vice e vereadores 
foi realizada na manhã de domingo (1º), no Clube SAD

Sadi Bonamigo e 
Valdecir Casagrande 
são empossados 

Prefeito e vice de Descanso receberam documentos e as chaves da prefeitura

Após mudança de planos, vereadores elegeram o presidente e a Mesa Diretora da Câmara

to do nosso município. A pri-
meira coisa é fazer um bom 
planejamento dos cargos do 
primeiro e segundo escalão, 
como também as próprias 
ações porque precisamos an-
dar com os pés nos chão”, dis-
se Bonamigo.

O prefeito aproveitou a 

oportunidade para apresen-
tar os primeiros integrantes 
do secretariado, o secretá-
rio de Administração, Paulo 
Lauxen; o secretário de Saú-
de, Cleber Reck; a secretária 
de Educação, Marise Prévi-
de Giombelli; o secretário de 
Agricultura, Geraldo Brugne-

rotto; o secretário de Trans-
portes, Vagner Lorencini; 
o secretário de Urbanismo, 
Giovani Busnello Vieira; e o 
secretário de Esportes, Clau-
dio Karlinsky. Ao final, o ex
-prefeito Hélio Daltoé entre-
gou ao prefeito empossado as 
chaves da prefeitura. 

 Sadi Bonamigo aproveitou a oportunidade para apresentar o secretariado

Fotos: Camila Pompeo/O Líder

POSSE Numa programação solene de mais de duas horas, foram empossados 
no domingo (1º), em Guaraciaba, os eleitos em 2 de outubro de 2016. As 
solenidades iniciaram às 9h, no Centro de Múltiplo Uso Alfredo Ammes
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PAIXÃO ANIMAL
por Diego Rossini 

canisefelis@gmail.com

CUIDADOS COM 
SEU PET NO VERÃO

Saudações, queridos leitores. Não é nenhuma novi-
dade que o verão chegou. A estação do ano marcada por 
um intenso calor convida o povo brasileiro a viajar e ti-
rar uns dias de folga para ir à praia, mas é preciso tomar 
alguns cuidados para que o bem-estar de nossos amigos 
animais não seja afetado neste período.

A fim de reduzir os impactos negativos e apenas 
aproveitar as coisas positivas deste verão, selecionei al-
gumas dicas do portal PetMag. Acredito que estas dicas 
serão de grande valor aos tutores de cães e gatos que pre-
zam pelo conforto de seus amigos.

Cães e gatos têm as patas muito sensíveis, portanto 
é preciso evitar horários mais quentes para que o conta-
to com o asfalto ou concreto quente não acabe gerando 
queimaduras nas patinhas dos bichanos. Passeios entre 
as 12h e as 16h? EVITE!

Uma alternativa para brincar com seu pet e ainda re-
frescá-lo é brincar com ele no gramado. Nesta época do 
ano, um gramado no quintal faz muita diferença para os 
animais. A grama refresca naturalmente o ambiente - um 
solo com grama pode ser até 8ºC mais fresco que o solo 
nu.

Cães albinos, com algum tipo de despigmentação ou, 
ainda, cães com pouco pelo, precisam usar protetor so-
lar, principalmente no focinho e orelhas. Hoje existem 
protetores de diversas marcas e fatores de proteção so-
lar (FPS) específicos para o segmento pet. Exemplos de 
doenças que podem atingir os animais quando ocorrem 
queimaduras pelo sol são a dermatite solar e o melano-
ma (câncer de pele).

Nesta época do ano a exposição de cães e gatos ao ca-
lor pode fazer com que estes transpirem mais que o nor-
mal. Diferente dos humanos, os gatos transpiram pelas 
patas e os cachorros pela respiração (por isso costumam 
estar com a língua de fora). Para evitar problemas, o me-
lhor é ter um ambiente fresco, manter a pelagem curta e 
dar banhos com mais frequência do que nas outras esta-
ções do ano.

Outro problema, comum no verão, são as pulgas e os 
carrapatos. A proliferação de insetos tende a aumentar 
significativamente durante o verão. Para combater estas 
pragas que atrapalham a vida dos animais domésticos, as 
opções vão desde coleiras até medicamentos antipulgas. 
Além do desconforto, estas pragas podem levar a proble-
mas como alergias e, em casos mais graves, até a anemia.

Não é segredo que a água é essencial para a vida. No 
verão a água oferecida aos cães e gatos deve estar sem-
pre fresca e trocada no mínimo três vezes ao dia. No caso 
dos gatos, podem apresentar certa resistência para be-
ber água parada. Caso o proprietário tenha condições, 
é aconselhado comprar um bebedouro que mantenha a 
água circulando, pois a desidratação em épocas de calor 
extremo é uma grande preocupação entre profissionais 
da saúde animal.

Espero que este verão represente muita alegria para 
você e sua família e que seus pets consigam aproveitar 
ao máximo a estação ensolarada. O verão recém come-
çou, mas já é preciso atentar-se para evitar alguns incon-
venientes. É isso. Até a próxima!

BELMONTE No secretariado, mudanças devem ser anunciadas em fevereiro 

Prefeito reeleito é empossado 
A posse do prefeito reelei-

to de Belmonte, Genésio Bras-
siani, e do vice- prefeito, Cleo-
mar Pisoni, ocorreu na Câmara 
de Vereadores, onde também 
foi realizada a posse dos verea-
dores eleitos e eleição da Mesa 
Diretora. Tomaram posse os 
vereadores Antônio Mallmann, 
Edivar Adão Piaseski, Cristiane 
Vivian Stolarski, Cleber Pisoni, 
Lenoir Kosloski, Luciano Piso-
ni, Volmir Ribeiro da Silva, Is-
rael Wrosnki e Marli Inês Jesuir 
Bernardi. 

MESA DIRETORA 
Ainda no domingo (1º) em 
Belmonte foi eleita a Mesa Diretora 
do Legislativo: presidente, Antônio 
Mallmann (PSD); vice-presidente, 
Cleber Pisoni (PSD); primeira-
secretária, Marli Bernardi (PSD); 
e segunda-secretária, Cristiane 
Stolarski (PMDB). 

SECRETÁRIOS 
O prefeito, Genésio Brassiani, 
não anunciou mudanças do 
secretariado de seu governo. 
De acordo com informações, a 
alteração na equipe de secretários 
deve ser anunciada em fevereiro. Posse do prefeito reeleito, vice e vereadores ocorreu na Câmara de Vereadores

Em Bandeirante o prefeito, Celso Biegelmeier, e o vice, Volmir José 
Lamb, foram empossados em solenidade realizada na Câmara de Ve-
readores do município. Damesma forma, os vereadores Marciano Pe-
rassoli, Gilson Brescovit, Valdecir Fagundes, Amelio Demozzi, Rafael 
Junior Binsfelo, Orlando José Terres, Sergio Cozer, Lorici Fatima Nu-
nes Dorneles e Claudinei Zimmermann. 

Para a Mesa Diretora da Câmara, o presidente eleito foi Marciano Pe-
rassoli, para vice, Orlando José Telles, como primeira-secretária foi elei-
ta Loreci Fátima Nunes Dornelles e segundo-secretário, Rafael Junior 
Biensfield.

Na oportunidade, o prefeito, Celso Biegelmeier, anunciou o secre-
tariado. Para a secretaria da Administração, Eder Luís Marcon; na Fa-
zenda, Jucemir Pedersseti; na Secretaria da Saúde, Neuri Biasi; na Edu-
cação, Marlei Oliboni Lamb; na Assistência Social, Janete Degasperi; 
na Secretaria de Obras, Adinor Carvalho Salles; e na Agricultura, Fábio 
Cambruzzi Pillati.

BANDEIRANTE

Celso Biegelmeier e Volmir Lamb
assumem o Executivo

SANTA HELENA
Luiz Gluitz e Ademilson Dalmolin 
assumem com grande participação popular

Na noite de domingo 
(1º) ocorreu a posse do pre-
feito, Luiz Gluitz (Kirela), 
e vice-prefeito, Ademilson 
Dalmolin (Nego), em Santa 
Helena. O clima foi festivo e 
com grande participação po-
pular. O momento iniciou 
com missa de ação de graças 
e logo após a solenidade, no 
ginásio de esportes. A sessão 
foi presidida pelo vereador 
Clóvis Lazarotto (PP), que na 
manhã do dia 1º havia sido 
eleito presidente da Câma-
ra para o exercício de 2017. A 
cerimônia de posse não teve 
participação de ninguém da 
gestão anterior. 

O prefeito, Luiz Gluitz 
(PP), afirmou que é um mo-
mento muito especial e im-

portante para todos. Dis-
se que a população precisa 
compreender os primeiros 
momentos do novo gover-
no e afirmou que um rolo 
compactador recentemen-
te adquirido pela prefeitura 
está financiado e ainda não 
foi pago. Denunciou tam-
bém diversos problemas no 
abastecimento de água, di-
zendo que foi procurado pe-
las pessoas antes mesmo de 
ser empossado. Também la-
mentou que há obras inaca-
badas na escola e na Avenida 
Santa Helena. A folha de pa-
gamento também preocupa. 
A mesma está próxima dos 
50% e ele afirmou que vai es-
tudar medidas para reduzir a 
mesma.

NOMEAÇÃO DOS SECRETÁRIOS
Luiz Gluitz ainda não havia anunciado os 
secretários, apenas havia adiantado que 
iniciaria o governo com quatro secretarias, que 
foram anunciadas na posse. Blásio Hickmann 
(Administração), Marli Immig (Educação), Genésio 
Flach (Saúde) e Sérgio Buche, o Foguinho (Obras). 
O vice-prefeito Ademilson Dalmolin, responderá 
a princípio pela Secretaria de Agricultura e a 
Assistência Social ainda está sem titular.

MESA DIRETORA 
DA CÂMARA
Presidente: Clóvis 
Lazarotto (PP), vice-
presidente: Cleandro 
Gonchoroski (PT), 
primeiro-secretário: 
Volmir Imich (PP) e 
segundo-secretário: 
João Paludo (PMDB). 

Prefeito, Luiz Gluitz, e vice-prefeito, Ademilson Dalmolin
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TUNÁPOLIS A sessão solene de instalação da nova legislatura foi presidida pelo vereador mais votado na última 
eleição, Arno Muller, conforme prevê o regimento interno da Câmara de Vereadores e a Lei Orgânica Municipal

Renato Paulata e Aquiles Bamberg 
tomam posse junto dos vereadores 

No domingo (1º) foram em-
possados os vencedores das elei-
ções realizadas em 2 de outubro 
de 2016. A instalação da 8ª le-
gislatura municipal (2017-2020), 
a solenidade de posse dos ve-
readores eleitos, prefeito e vi-
ce-prefeito eleitos foi realizada 
no Ginásio Municipal de Espor-
tes Francisco Cacildo Froelich. 
A sessão solene de instalação 
da nova legislatura foi presidida 
pelo vereador mais votado na úl-
tima eleição, Arno Muller, con-
forme prevê o regimento interno 
da Câmara de Vereadores e a Lei 
Orgânica Municipal.

Em seu discurso de entre-
ga das chaves da prefeitura, o ex
-prefeito Enoí Scherer (PSD) afir-
mou que entrega um município 
organizado e em pleno desenvol-
vimento. O ex-prefeito fez ques-
tão de afirmar que no dia 29 de 
dezembro de 2016 a prefeitura 
pagou a última dívida e de forma 
antecipada do INSS e da Cohab, 
no valor de R$ 130 mil, e ressal-
tou que, entre recursos livres e 

vinculados, permanecem no cai-
xa da administração cerca de R$ 
1.300 milhão para os novos ges-
tores trabalhar.

O prefeito eleito, Renato 
Paulata (PT), falou em gratidão 
pela oportunidade de ser empos-
sado. Fez um agradecimento à fa-
mília, irmãos, pais (em memória) 
e ao vice-prefeito, Aquiles Bam-
berg, pela caminhada vitoriosa, e 
também elogiou a transição que 
ocorreu em Tunápolis.

Paulata afirmou que sua ad-
ministração será sempre prezan-

do pela impessoalidade, lega-
lidade e eficiência nos serviços 
prestados, conforme preconiza 
a Constituição federal. “Busca-
remos incansavelmente o apoio 
dos governos estadual e federal 
para atender as nossas deman-
das”, apontou.

Paulata citou que há vários 
servidores com férias vencidas 
e isso é um desafio para a ges-
tão já nos primeiros meses de go-
verno e falou de uma notificação 
da Agência Reguladora de Águas 
contra o município de Tunápo-

lis para regularizar o sistema de 
abastecimento.

SECRETÁRIOS 
Renato Paulata apresentou 

os seis secretários municipais 
que iniciaram os trabalhos na se-
gunda-feira (2): Angelita Stulp 
Bourscheid (Educação, Cultu-
ra, Esporte e Turismo), Clarice 
Weiss Staub (Saúde e Bem-Estar 
Social), Egon Bieger (Adminis-
tração, Finanças e Planejamen-
to), Pedro Baumgratz (Agricul-
tura e Meio Ambiente), Mauro 

Bamberg (Transportes e Obras) e 
Volmir Pedro Lawisch (Indústria 
e Comércio).

ARNO MULLER É NOVO 
PRESIDENTE DA CÂMARA DE 
VEREADORES DE TUNÁPOLIS  

Logo após a instalação da 
8ª legislatura municipal (2017-
2020), a solenidade de posse dos 
vereadores eleitos, prefeito e vice
-prefeito, foi realizada a eleição 
da nova Mesa Diretora da Câma-
ra de Vereadores. Conforme regi-
mento interno, essa eleição sem-

pre deve ocorrer na Câmara de 
Vereadores. O ex-prefeito Arno 
Muller (PMDB) foi eleito o pre-
sidente, com cinco votos contra 
quatro de Marlei Bieger (PSD). O 
vice-presidente é Gustavo Lawis-
ch (PR), que derrotou Inácio 
Thomas (PSD) por cinco votos a 
quatro. O primeiro-secretário é 
Donato Lauschner (PT), que fez 
cinco votos contra quatro de Le-
onardo Vogt. O segundo-secretá-
rio é Leonardo Vogt (PSD), com 
cinco votos contra quatro de Loi-
vo Zoz (PSD).
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Planejando 2017
Nos últimos dias fiquei pensando em como ser 

útil no último texto do ano. E decidi que a melhor 
forma é compartilhando aqui o trabalho que es-
tou fazendo nestes últimos 10, 15 dias. Vou des-
tacar aqui os principais tópicos do meu planeja-
mento anual.

Em primeiro lugar, o mais importante: deixar 
bem claro quais são os seus valores. No que você 
acredita? Qual é o impacto que você causa nos ou-
tros? Seus valores são a sua moeda de troca. Por 
exemplo: “generosidade”. Ou: “empatia”. Sendo es-
ses os valores que guiam sua vida, você vai evi-
tar dizer “Eu avisei!” para alguém que insistiu no 
erro.

Depois, construir a sua visão: quem você quer 
ser, aonde quer chegar. A visão é um esboço do fu-
turo. Muita gente trava aqui: como planejar a vida 
se eu não sei exatamente o que eu quero? Mas a 
visão é isso mesmo: uma imagem imprecisa, em 
construção, mas que serve de orientação, que co-
meça a indicar uma direção. Ela pode e deve ser 
modificada no decorrer do tempo.

Então é hora de definir a sua missão, ou o seu 
posicionamento. Quem você é, o que você faz, re-
sumido em uma ou duas frases, para que as pes-
soas facilmente entendam. Por exemplo: “Eu não 
dou conselhos. Eu ensino pessoas e empresas a 
identificar e a resolver problemas.” É o seu man-
tra, o seu slogan.

Aqui exige-se mais reflexão: pontos fortes e 
fracos. Talvez você possa contar com a ajuda de 
outras pessoas, já que é difícil perceber os pró-
prios defeitos a partir de reflexões. No meu caso, 
colhi bastante crítica e feedback durante o ano. 
Dos pontos fracos, decidir o que melhorar. Mas 
principalmente decidir no que parar de insistir. 
Dos pontos fortes, a mesma reflexão: o que con-
tinuar melhorando, mas também o que parar de 
fazer. Ou será que ser bom em algo é motivo para 
continuar fazendo?

Depois disso (ou antes e durante, não precisa 
ser um processo linear) definir objetivos. A estra-
tégia por trás desse objetivo e as ações específi-
cas, colocadas em etapas, no calendário. Se pos-
sível com métricas para garantir a evolução. Eu 
mantenho tudo colado na parede, em constante 
reformulação. Não fica bonito como decoração, 
mas funciona.

E uma última consideração. Meu objetivo 
maior com esse processo é orientar a construção 
de hábitos e comportamentos. Não tenho uma vi-
são bem definida, por isso aposto em habilidades 
que podem ser migradas e adaptadas. Acredito 
que seja algo lógico e biológico: se você não está 
crescendo e se adaptando, está se entregando.

Em Anchieta a ceri-
mônia de posse realizada 
no domingo (1º) nomeou 
o prefeito, Ivan Canci, e o 
vice, Vilmar Piovezani, no 
Centro de Convivência de 
Idosos. Já a posse dos vere-
adores foi realizada na Câ-
mara de Vereadores de An-
chieta, sendo empossados 
Neri Gaspar (PSDB), Adria-
ne Stefanello Brassiani 
(PT), Ivo Schaeffer (PMDB), 
Maria Helena (PMDB), Vil-
son Rossato (PSDB), Lean-
dro da Rosa (PT), Martinhos 
Scantamburlo (PP), Josemir 
Forgiarini (PT) e Mario Sig-
nor (PSD). Durante o ceri-
monial, além dos juramen-
tos dos eleitos, o prefeito 
anunciou os nomes dos se-
cretários que devem fazer 
parte de seu governo. Os ve-

readores, em sessão solene, 
elegeram a Mesa Diretora do 
Legislativo. 

MESA DIRETORA 
O presidente do Legis-

lativo eleito foi Ivo Schefer 
(PMDB); vice-presidente, 
Mário Signor (PSD); primei-
ra-secretária, Maria Trentin 
(PMDB); e segundo-secretá-
rio, Neri Gaspar (PSDB). 

SECRETÁRIOS ANUNCIADOS 
Para a Secretaria da Ad-

ministração de Anchie-
ta foi anunciada Fernanda 
Segalin; secretário da Saú-
de, Martinhos Scantambur-
lo; Secretaria da Educação, 
Claudete Junges; Secreta-
ria da Infraestrutura, Ita-
mar Cavasin; e Departa-
mento de Licitação, Oneni 
Wilbrantz. No caso do vere-

ador Martinhos Scantam-
burlo, que foi anunciado 
como secretário de Saú-
de, deve decidir se man-
tém-se como vereador ou 
secretário, a decisão deve 
ser anunciada em sessão a 
ser marcada. Caso assuma 
como secretário sua função 
de vereador deve ser assu-
mida pelo suplente, Pedro 
Benatti (PR).

ANCHIETA No domingo também foi eleita a Mesa Diretora do Legislativo 

Ivan Canci e Vilmar 
Piovezani são empossados

Em solenidade que reu-
niu munícipes, filiados parti-
dários e familiares, foram em-
possados no domingo (1º), 
em Paraíso, o prefeito e vice 
eleitos, Moacir Piroca e Sa-
nir Francisco Bedin. O pre-
feito empossado apresentou 
o secretariado durante a ce-
rimônia de posse. Na Secre-
taria de Obras, Claudemir 
Natal Stella; na Saúde, Nilva 
Baú Boss; na Educação, Ná-
dia Maria Ferronato Bernardi; 
na Agricultura, Sadi Pandolfo; 
e na Ação Social, Neura Maria 
Schonardi Deres.

Na mesma oportunida-
de, foram empossados os 
nove vereadores: Silvio Ri-
cardo Lazarotto, Joacir Ral-
di, Gilmar Meneguzzo, Luiz 
Gibrail Dresch, André Pava-
natto, Ivo Araldi, Neir Izidoro 
Mittman, Neura Maria Deres 
e Irlei Mittmann. Os edis vo-
taram e elegeram a Mesa Di-
retora da Câmara Municipal. 
Como presidente, foi elei-
to Gilmar Meneguzzo; para 
a vice-presidência, Ivo Aral-
di; como primeiro-secretário, 
Luís Dresh; e segundo-secre-
tário, André Pavanatto.

BARRA BONITA PARAÍSO

Moacir Piroca e Sanir 
Francisco Bedin 
assumem Executivo

Valdecir Casagrande 
e Valdirez Prestes 
tomam posse

A cerimônia de posse dos 
eleitos em Paraíso foi realiza-
da no domingo (1º). Valdecir 
Antônio Casagrande e Valdi-
rez Ferreira Prestes, prefeito e 
vice, respectivamente, foram 
empossados em seus cargos, 
da mesma forma que os ve-
readores eleitos Ruben Pau-
lo Giacomini, Valdecir Silveira 
Menegais, Flavio Irthon Lamb, 
Antoninho Leão, Marcos Luiz 
Penz, Silene Maria Berwanger 
Libero, Joel Gehlen, Gilberto 
Belegante e Fabricio Garlet.

Na mesma oportunidade, 

foi eleito o presidente do Le-
gislativo municipal e a Mesa 
Diretora da Câmara. Para 
a presidência, os vereado-
res elegeram Fabrício Garlet; 
como vice-presidente, An-
toninho Leão; primeiro-se-
cretário, Marcos Luiz Penz; 
e segunda-secretária, Silene 
Maria Berwanger Líbero. Na 
segunda-feira (2) a reporta-
gem entrou em contato para 
saber os nomes que formam 
o secretariado no município, 
porém ninguém foi localiza-
do na prefeitura.
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Com o fim do ano 2016, 
um ano instável para a eco-
nomia em todo o país, o pre-
sidente do Conselho das En-
tidades e da Associação 
Comercial de São Miguel do 
Oeste (Acismo), César Sig-
nor, fez uma avaliação do ano 
que passou. Conforme ele, a 
região ainda prospera e pro-
duz e por conta disso a crise 
foi bem menos sentida. “Acre-
dito que dentro de todos os 
problemas ainda fomos pri-
vilegiados e conseguimos ter-
minar um ano dentro do es-
perado, com um pouco de 
gás para o próximo ano”, ar-
gumenta.

Para o presidente da Acis-
mo, conforme previsões, no 
segundo semestre de 2017 

a economia deve melhorar, 
quando também os processos 
políticos do país devem dimi-
nuir o que tem atrapalhado a 
confiança dentro da econo-
mia. Para ele, 2016 foi um ano 
pesado em termos econômi-
cos e emocionais para a re-
gião. “Quando se viu muitas 
empresas da região entrando 
em recuperação judicial, ou-
tras empresas fechando, pas-
sando por sérias dificuldades, 
se desfazendo de coisas, de-
mitindo funcionários”, exem-
plifica.

Sobre a polêmica que sur-
giu após uma nota de repú-
dio enviada pelo Conselho 
das Entidades para a Câma-
ra de Vereadores de São Mi-
guel do Oeste, que havia cria-

do um abono natalino de R$ 4 
mil para servidores do Legis-
lativo, o presidente da Acismo 
diz que ficou chateado com as 
críticas dos vereadores e não 
gostaria de falar mais sobre 
para não criar nova polêmi-
ca. Ele se diz muito chateado 

com a postura dos vereado-
res com ele, que representa 
o Conselho, atingindo-o de 
forma pessoal nos comentá-
rios em sessão do Legislativo. 
“Não quero polemizar ain-
da mais, mas fiquei bastante 
chateado”, diz. 

FECHANDO O ANO 

Presidente da Acismo faz avaliação de 2016 

Natal, consumismo 
e depressão – as 
verdadeiras origens

O que liga Natal, consumismo e depressão? Explicarei isto em 
duas colunas consecutivas. Neste artigo acenarei as verdadeiras ori-
gens do Natal e ao seu aspecto de consumismo. No próximo arti-
go correlacionarei a depressão ao Natal e proporcionarei soluções. 

Bom, vamos começar por dizer que o Natal é uma celebração 
reinventada. Do que hoje muitos se queixam, ou seja, materialida-
des e excessos, indicam de fato a tradição mais originária do Natal. 
Os valores cristãos e de família são recentes, chegaram depois. De 
fato, a história do Natal é uma história de conflitos de classe e reli-
giosos. Dezembro sempre foi um período de férias importantes, re-
lacionado com o solstício de inverno e com o fim da colheita: sem-
pre foi período de grandes excessos e transgressões de comida, 
álcool e, graças à pausa forçada dos campos, de sexo. Hoje é um fato 
adquirido que a comida está disponível durante todo o ano, mas isto 
vale só para os últimos dois séculos. Antes que foram inventadas as 
geladeiras, dezembro era o único mês em que na Europa se podia 
ter carne fresca, cerveja, vinho e produtos agrícolas disponíveis em 
grandes quantidades. Até mesmo aos escravos era dado um perío-
do de descanso. Capotando a hierarquia social, os anfitriões parti-
lharam as suas riquezas com os escravos e os serviram. Estes, por 
sua vez, poderiam reivindicar vigorosamente “presentes” dos ricos. 
Em troca, o pobre oferecia algo valioso para uma sociedade baseada 
em paternalismo: a sua benevolência. Tudo era sem regras, sem ini-
bições. Um caos controlado. Aceitado também porque considerado 
uma válvula de segurança para conter o ódio de classe. 

A partir do quarto século os cristãos começaram a celebrar o 
nascimento de Jesus e a igreja tentou apropriar-se da festa, em con-
sonância com o princípio missionário, tentando sobrepor-se à festi-
vidade pagã, mas sem conseguir desenraizar plenamente as velhas 
tradições que estavam profundamente enraizadas na cultura popu-
lar e nas mentes das pessoas. As duas linhas de viver o Natal conti-
nuaram a coexistir, mesmo que com dificuldade, até chegar com a 
Reforma em 1647 a declarar o Natal ilegal por ser papista e pagão.

Porém, com o nascimento do capitalismo moderno tudo mu-
dou. Como? As pessoas e o Natal começaram a distinguir-se por 
classe social. Sendo que o rico retirara-se em seu enclave de luxo 
criado para se destacar dos proletários vizinhos, a comemoração vi-
rou em luta de classes e revoltas, com ataques a propriedades. Ina-
ceitável para a nova sociedade capitalista. Além disso, não era mais 
possível pelas novas fábricas permitirem-se funcionários encosta-
dos por um mês inteiro. E aí a virada. 

Entre 1810 e 1830 foi criado, por um grupo de nova-iorquinos, 
um novo conceito de Natal e com isso a sua figura mais lendária: Pa-
pai Noel. O novo se comemorava em casa e não requeria aos ricos 
a abertura de suas portas. De um lado, pela primeira vez, exclui-se 
o mundo exterior. Por outro, sendo uma festa dedicada às crianças, 
continuava repetindo o antigo padrão: Quem tem a autoridade con-
tinua dando presentes para os “inferiores”, porém não mais em ter-
mos de classe social, mas de organização familiar. Lembro que as 
crianças do século XIX pertenciam ao nível mais baixo da escada so-
cial. Há, portanto, uma réplica da antiga hierarquia, não mais ricos 
para os pobres, mas quem tem o poder para quem não. Psicologica-
mente isso parece satisfazer a velha necessidade sem o receio de ter 
que abrir as portas.

E este é o ponto em que coloca-se a semente do consumismo. 
Não estava certo dar aos seus filhos as mesmas coisas que aos men-
digos. Por isso, teve-se que comprar e gastar. De fato o Natal ajudou a 
criar a moderna sociedade de consumo, porque até aquele momen-
to as pessoas não estavam acostumadas a comprar bens de luxo. 
Mas a essência do típico presente de Natal é que deve ter algo não 
necessário; na família deve ser algo especial. As únicas pessoas para 
que ainda se dão coisas necessárias são os pobres. Consequência e 
solução? Comprar, comprar, comprar. 

E aqui reside a maior transformação: na figura benevolente do 
Papai Noel, a comercialização do Natal tem sida escondida por trás 
dos mais carinhosos sentimentos de paternidade. Um “verdadeiro 
milagre” para as vendas.

Na área coberta da Praça 
Walnir Bottaro Daniel, a Câ-
mara de Dirigentes Lojistas 
(CDL) de São Miguel do Oes-
te sorteou, na noite de sexta-
feira (30), os 20 prêmios da 
Campanha de Prêmios da 
CDL 2016. Após a formação 
do palanque oficial, houve o 
pronunciamento de lideran-
ças, devolução da chave da 
cidade pelo Papai Noel ao 
até então prefeito João Va-
lar, sorteio dos prêmios da 
promoção, com a apresen-
tação e show do Grupo Raí-
zes do Sul América, de Por-
to Alegre.

Com 850 mil cartelas 
concorrendo, a pessoa con-
templada com um auto-
móvel Chevrolet Ônix 1.0 
flex foi Jackson Dalazere, 
de Guaraciaba, e com uma 
motocicleta Honda 125 ci-
lindradas Taís Camila Ber-
nardon, de São Miguel do 

Oeste. Os sorteados com va-
les-compra de R$ 300 cada 
foram: Irtes Ana Tosin, de 
Campo Sales; Suidan Elu-
ca, de Tupanci/São Miguel 
do Oeste; Elói Macagnan, de 
São Miguel do Oeste; Cacia-
ne Bruscher, de São Miguel 
do Oeste; Ana Sehr, do Bair-
ro Jardim Peperi/São Miguel 
do Oeste; Lenir Romio, do 
Bairro Colina/São Miguel do 
Oeste; Elizandra Batiston, 
de São Miguel do Oeste; Erli 
Ivete Klagenber, de São Mi-
guel do Oeste; Jorge Fagun-
des, de São Miguel do Oeste; 
e Carmo Eckert, de Paraíso.

Com vales-compra de R$ 
500 cada, foram contempla-
dos Nicole Tonieto, do Bair-
ro Agostini/São Miguel do 
Oeste; Elemar Vagner, de 
Iraceminha; Valdir Kohl, de 
São Miguel do Oeste; Vilma 
Schmidt, de Grápia/Paraíso; 
Lurdes Alba, de São Miguel 

do Oeste; e Luiz Pereira Lag-
ni, de São Miguel do Oes-
te. Com vale-compra de R$ 
700, Tainan Moraes, de São 
Miguel do Oeste, e com va-
le-compra de R$ 1 mil, Rose-
li Sbardelotto, de São Miguel 
do Oeste.   

A campanha foi lançada 
em 12 de agosto de 2016 com 
a participação de 283 lojis-
tas. A cada R$ 50 em com-

pras, o cliente teve direito a 
um cupom, sendo o limite 
de 20 cupons por compra. O 
valor total dos prêmios sor-
teados na Campanha de Prê-
mios da CDL 2016 foi de R$ 
49.537,12. Deste total, R$ 
34.847,12 foram destinados 
para a compra do Ônix, R$ 
6.990 mil para a compra da 
motocicleta e os vales-com-
pra somaram R$ 7.700 mil.

SÃO MIGUEL DO OESTE Valor total da premiação da Campanha de Prêmios 
ultrapassou R$ 45 mil. Com 850 mil cartelas concorrendo, a pessoa 
contemplada com um automóvel Chevrolet Ônix 1.0 flex foi Jackson Dalazere

Sorteio da CDL contempla 
morador de Guaraciaba 
com um carro
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por LUCIANE MOZER

VIDA E
ESPIRITUALIDADE

COMO LIDAR COM A 
DOR DO LUTO DURANTE 
FESTIVIDADES

Neste fim de ano me deparei com muitas pessoas tris-
tes, pois não viam motivos para comemorar a chegada de 
um novo ano, já que a dor da perda de seus entes queri-
dos era maior. E aí me questionei sobre o que dizer nesta 
hora. Como consolar esta pessoa? Apenas um abraço se-
ria suficiente? E como estas pessoas deveriam agir diante 
de festividades? Fui pesquisar e encontrei algumas respos-
tas num artigo de autoria da psicóloga especialista em luto 
Nazaré Jacobucci. 

Primeiramente ela nos diz que não existe um modelo 
único para todas as pessoas que perderam um ente queri-
do. Cada indivíduo sentirá a perda de uma forma distinta 
e cada membro da família demonstrará a sua dor de uma 
forma diferente. Abaixo seguem algumas das suas refle-
xões para que possamos pensar sobre este momento tão 
especial do ano.

Para os enlutados
Permita-se sentir a dor. Permita-se sentir tristeza num 

momento em que todos estão alegres, afinal você está vi-
venciando a ruptura de um vínculo. Aceite seus pensa-
mentos e sentimentos. Não tente racionalizar emoções 
tão fortes. Elas ocorrem porque perdemos, fisicamente, 
alguém que amamos, mas esta pessoa ainda está viva em 
nossos pensamentos e memórias. Fale das suas emoções, 
dos seus sentimentos e inquietudes.

Permita-se dizer não. Você não tem a obrigação de 
aceitar todos os convites. Faça o que for possível e o sufi-
ciente. Faça tão somente aquilo que fizer sentido para você 
e te trouxer um significado. 

Permita-se sentir alegria. Às vezes, quando estamos 
sofrendo, podemos ter um momento de leveza. Uma coi-
sa engraçada acontece e nós sorrimos. Deixe a alegria e o 
riso acontecer! Não repreenda a si mesmo por se sentir fe-
liz em seu processo de luto.

Para os familiares e amigos dos enlutados 
Seja compreensivo. Eu penso que o primeiro quesito 

quando estamos ao lado de um enlutado é que sejamos 
compreensivos e solidários com a dor do outro. Então, ofe-
reça-se para ajudar com alguns afazeres típicos dessa épo-
ca, tais como cozinhar, ou se preferir, convide esta pessoa 
para almoçar em sua casa.

Esteja disponível para ouvir o enlutado. Não evite al-
guém só porque você não sabe o que dizer. A escuta ativa 
dos amigos e da família é um passo importante para ajudar 
alguém a lidar com a dor e os sentimentos da perda. Deixe
-os compartilhar suas emoções e sentimentos. É de extre-
ma importância que o enlutado se sinta acolhido em seu 
momento de dor e angustia.  

Faz parte do processo de luto compreender as emo-
ções que estas datas nos proporcionam e, na medida do 
possível, reorganizar-se emocionalmente para vivenci-
á-las. E a nós, os amigos, cabe a compreensão e carinho. 

E a todos nós, que tenhamos um ano 2017 onde possa-
mos superar todas estas dores, pois Chico Xavier já dizia: 
“Tudo passa...”.  E lembrando, só teremos um ano novo se 
tomarmos atitudes novas. 

O centro administrativo 
de Descanso foi denominado 
como centro administrativo Pre-
feito Vitório Basso. A nomen-
clatura foi instituída pela lei nº 
1435/2015, de 20 de maio, e apro-
vada pela Câmara de Vereadores. 
A lei foi sancionada pelo prefeito, 
Hélio José Daltoé, como forma 
de homenagem e reconhecimen-
to pelo trabalho desenvolvido 
pelo ex-governante. Uma placa 
de identificação com a nomina-
ta, foto e o número da lei foi fixa-
da no hall de entrada do prédio. 
Além disso, o projeto prevê a in-
serção da denominação, no que 
couber, em documentos e papéis 
de uso oficial do Executivo mu-

nicipal. 
Vitório Basso iniciou a carrei-

ra política como suplente de vere-
ador em 1967. Atuou junto à co-
munidade como presidente do 
Clube SAD por nove anos. Tam-
bém presidiu a comissão de cons-
trução da Igreja Matriz Santo Es-
tanislau Kotska, foi vereador da 
8ª Legislatura no ano 1983 e pre-
sidente do poder Legislativo em 
1985, quando se licenciou para 
concorrer ao cargo de prefeito.

Vitório Basso foi eleito pre-
feito de Descanso, pela primei-
ra vez, em 15 de novembro de 
1985. A partir daí, criou a Secre-
taria Municipal de Saúde, orga-
nizou e recuperou estradas do 

interior, criou a patrulha agrí-
cola, grupo de idosos e corais 
e organizou os clubes de mães. 
Na área da Educação, criou o 
Perade, além de construir cre-

ches, o distrito industrial, bair-
ro habitacional e ginásios de es-
portes, entre outras obras. Em 
1993, novamente, Vitório Basso 
foi eleito prefeito. 

HOMENAGEM 

Centro administrativo de Descanso 
recebe nome de Prefeito Vitório Basso

O município de São Mi-
guel do Oeste teve saldo positi-
vo na geração de emprego, con-
siderando os dados do Cadastro 
Geral de Empregados e Desem-
pregados (Caged), de janeiro a 
novembro deste ano. Neste perí-
odo foram registradas 4.252 ad-
missões e 3.905 desligamentos. 
Essa realidade demonstra o cres-
cimento local, mesmo que San-

ta Catarina tenha registrado mais 
demissões que admissões nos úl-
timos 12 meses. Conforme da-
dos divulgados pelo Ministério 
do Trabalho, o Estado acumula 
perda de mais de 6.147 mil vagas.

Em São Miguel do Oeste, a 
ocupação que mais contratou 
profissionais foi de assistente
-administrativo, foram 48 novas 
pessoas admitidas. Em segundo 

lugar, ficou a função de alimen-
tador de linha de produção, com 
44 novos profissionais. A tercei-
ra ocupação com saldo positivo 
é de mecânico, seguida de recep-
cionista e professor de ensino su-
perior.

As três ocupações que re-
gistram maiores saldos negati-
vos no município são motorista 
de caminhão (-44), pedreiro (-26) 

e operador de caixa (-25). Para 
o responsável pelo movimento 
econômico do município, Plau-
demir Mallman, o saldo positivo 
demonstra que as indústrias não 
diminuíram a produção, se man-
tiveram, inclusive com aumen-
to do número de empregados. As 
cinco maiores empresas do mu-
nicípio, no ramo industrial, regis-
tram hoje 2.043 ocupações. 

SALDO POSITIVO 
São Miguel do Oeste tem saldo positivo na geração de emprego

DÉBORA CECCON 

Um procedimento cirúrgico 
inédito foi realizado em São Mi-
guel do Oeste na última sema-
na. O procedimento oncológico 
chamado cirurgia estadiadora do 
câncer de endométrio, que con-
siste na realização de útero, trom-
pas e ovários, linfonodos da pelve 
e junto dos grandes vasos abdo-
minais e do omento maior (gor-
dura que recobre as vísceras) por 
videolaparoscopia. Este procedi-
mento foi realizado pelo oncolo-
gista Vinicius Negri, com a par-
ticipação e auxílio da médica 
Audrey Tsunoda, referência na-
cional no tratamento do câncer 
ginecológico e cirurgiã oncológi-
ca da equipe de oncoginecologia 
do Hospital Erasto Gaertner de 
Curitiba.

Conforme o cirurgião onco-
lógico de São Miguel do Oeste Vi-
nicius Negri, que participou do 
procedimento, estudos demons-

traram que a acurácia do estadia-
mento cirúrgico do câncer de en-
dométrio era melhor do que com 
o uso de imagens. “Além de im-
pactar na melhora da sobrevida 
das pacientes através da retirada 
do máximo de doença dos locais 
mais prováveis de haver metas-
tatização e poder se indicar mais 
adequadamente as terapias com-
plementares, como a radioterapia 
e quimioterapia”, explica.

Negri reforça que esse pro-
cedimento é inédito por ser fei-
to por cirurgiões oncológicos e 
envolvem a abordagem de regi-
ões delicadas do corpo humano, 
como os grandes vasos pélvicos e 
abdominais (vasos ilíacos - aorta 
e veia cava inferior), onde são re-
tirados linfonodos (as chamadas 
"ínguas") que os circundam. “Isto 
exige um treinamento específico, 
realizado em grandes centros on-
cológicos do país, como o Hospi-
tal de Câncer de Barretos, onde 
realizei minha formação. A abor-

dagem laparoscópica, que foi uti-
lizada neste caso, exige estrutura 
e equipe qualificada para realizar 
o procedimento e ainda é pouco 
realizada no país como um todo, 
apenas em centros maiores, mas 
com evidentes benefícios à recu-
peração do paciente”, observa.

Vinicius Negri busca parce-
rias para melhorar a estrutura e 
fazer com que procedimentos 
como este, realizado há poucos 
dias em São Miguel do Oeste, se-
jam possíveis para pacientes que 
necessitam deste tratamento. “Es-
tou buscando, em conjunto com 
o Hospital São Miguel e também 
as empresas parceiras, melho-
rar gradativamente a estrutura 
para realização dos procedimen-
tos para proporcionarmos aos pa-
cientes materiais de excelência e 
um suporte pós-operatório ade-
quado para a complexidade des-
se tipo de cirurgia. Por serem pro-
cedimentos de alta complexidade 
e com um risco maior do que os 

procedimentos cirúrgicos habi-
tuais, é necessária a formação de 
equipes multidisciplinares para o 
cuidado desses pacientes, com o 
envolvimento de cuidados de En-
fermagem, Estomatoterapia, Nu-
trição, Fisioterapia, entre outros 
profissionais. Este é o objetivo a 
ser estabelecido no próximo ano”, 
projeta.

SAÚDE Cirurgia estadiadora do câncer de endométrio teve participação 
do cirurgião oncológico de São Miguel do Oeste Vinicius Negri 

Procedimento oncológico inédito é 
realizado em São Miguel do Oeste 

Procedimento é inédito por ser 
feito por cirurgiões oncológicos e 
envolvem abordagem de regiões 
delicadas do corpo humano
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ECONOMIA E NEGÓCIOS
por RAQUEL BASSO HÜBNER

raquel@jornalolider.com.br

Centro administrativo de Descanso 
recebe nome de Prefeito Vitório Basso

“A humanidade precisa, antes de mais nada, 
se libertar da submissão a slogans absurdos 

e voltar a confiar na sensatez e na razão” 
LUDWIG VON MISES

O Capitalize Pro, aplicativo criado por Pablo Bizzi Mahmud e 
Artur Marion Ceolin, filho do médico descansense Sidnei Ceolin, 
ambos de 24 anos, permite comparar aplicações e calcular o valor 
futuro dos investimentos, incluindo os valores a serem descontados 
pelo Imposto de Renda, segundo o jornal A Razão, de Santa Maria 
(RS). “Além da simulação, o aplicativo possui um tutorial sobre in-
vestimentos e as principais linhas disponíveis, como debêntures, te-
souro direto, CDB, LCI, LCA, Cri e CRA”, destaca Ceolin. A ferramen-
ta já está disponível nas principais lojas virtuais do mercado e são 
compatíveis com aparelhos de plataforma Android ou IOS.

Aplicativo criado 
com participação de 
jovem descansense 
auxilia investidores

Você pode consultar 
quanto você poderá 
sacar de contas 
inativas do FGTS

O trabalhador pode 
consultar quanto di-
nheiro tem direito a 
sacar de contas inati-
vas no Fundo de Ga-
rantia do Tempo de 
Serviço (FGTS) no 
site da Caixa, que 
administra os recur-
sos. Para consultar os 
extratos, basta que o 
trabalhador insira o nú-
mero do PIS/Pasep e ca-
dastre uma senha na internet para acessar o sistema. A 
consulta ao saldo de contas inativas no fundo também 
pode ser feita pelo aplicativo do FGTS, em outros ca-
nais de atendimento da Caixa e lotéricas. Todas as con-
tas do FGTS relacionadas a contratos de trabalho com 
carteira assinada rescindidos, seja porque o trabalha-
dor pediu demissão ou foi demitido, são consideradas 
como inativas. Portanto, todos esses recursos, desde 
que a rescisão do contrato tenha sido registrada até o 
dia 31 de dezembro de 2015, poderão ser sacados pelo 
trabalhador no ano que vem, conforme anúncio feito 
no dia 22 de dezembro pelo presidente, Michel Temer.

Governo federal anuncia 
extinção de 4,6 mil 
cargos de confiança

O Ministério do Planejamento informou na quin-
ta-feira (29) o balanço de uma reforma administrativa. 
Formalizado em um decreto publicado no Diário Ofi-
cial da União, o plano prevê a extinção de 4.689 cargos 
de direção e funções de confiança. A redução já come-
çou a ser aplicada e a previsão é finalizar os desliga-
mentos até julho de 2017. A economia prevista é de R$ 
240 milhões ao ano. Entre os cargos extintos, a reforma 
mais expressiva ocorreu no Ministério da Agricultura, 
onde foram cortados 339 cargos de direção e funções 
gratificadas. Em segundo lugar na lista vem o Ministé-
rio do Planejamento, que diminuiu 313. Em terceiro, o 
Ministério do Trabalho, com 241 vagas a menos.

Começa a valer permissão 
para dar desconto em 
pagamentos com dinheiro

O governo publicou no "Diário Oficial da União" do 
último dia 27 medida provisória que trata da diferen-
ciação de preços de bens e serviços oferecidos ao pú-
blico em função do prazo ou do meio de pagamento 
utilizado (cartão de crédito, cheque ou dinheiro). Co-
merciantes poderão oferecer desconto para quem pa-
gar à vista em dinheiro, por exemplo.

Desemprego fica em 
11,9% no trimestre 
encerrado em novembro

Conforme dados divulgados no dia 29 pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), por meio da 
pesquisa Pnad Contínua, essa taxa é a mais elevada des-
de o início de toda a série histórica, que teve início em 
2012. No mesmo trimestre de 2015, o índice havia fica-
do em 9%. O número de pessoas desocupadas nesse pe-
ríodo, de setembro a novembro, chegou a 12,1 milhões 
de pessoas. As baixas partiram da agricultura, pecuária, 
produção florestal, pesca e agricultura, -4,7% (-438 mil 
pessoas); indústria geral, -8,2% (-1,0 milhão de pesso-
as); construção, -9,0% (-702 mil pessoas); informação, 
comunicação e atividades financeiras, imobiliárias, pro-
fissionais e administrativas, -2,6% (-256 mil pessoas); e 
serviços domésticos, -3,1% (-194 mil pessoas). Por outro 
lado, cresceram as ocupações nos grupamentos de alo-
jamento e alimentação, 7,8% (346 mil pessoas); e outros 
serviços, 7,0% (287 mil pessoas).

Agropecuária em SC faturou 3,5% a mais em 2016
O faturamento da agropecuária catarinense foi 3,5% maior 

em 2016 em relação ao ano anterior, já descontada a inflação, 
de acordo com a Síntese Anual da Agricultura de Santa Catari-
na, divulgada pelo governo do Estado. No total, foram R$ 28,8 
bilhões neste ano. O resultado, segundo o relatório, “deve-se ao 
aumento dos preços dos produtos agrícolas e não somente ao 
aumento da produção”. Doze dos 20 principais produtos do se-

tor tiveram aumento real de preço ao longo da safra. As maiores 
altas foram nas produções de alho, milho, feijão, leite, banana, 
frango, arroz e soja. O estado é, atualmente, o maior produtor 
nacional de suínos, maçã, cebola, pescados e moluscos do Bra-
sil. Também está na segunda posição entre os maiores produto-
res de carne de frango, pera, fumo, arroz e palmito e é o terceiro 
que mais produz erva-mate, alho e cevada.

São Miguel do Oeste tem saldo positivo na geração de emprego
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MEDICINA E SAÚDE
por DR. Geovani Delevatti

Chegamos na primeira edi-

ção do ano e gostaria de com-

partilhar com nossos leitores 

uma mensagem que recebi no 

WhattsApp e que achei fantás-

tica. Não encontrei o autor des-

se belíssimo texto, mas mesmo 

assim resolvi compartilhar pela 

beleza da mensagem.

Estamos começando mais 

uma viagem, com um tempo 

previsto em todo o trajeto de 

365 dias. Carimbem o passa-

porte, definam o destino e em-

barquem na plataforma 2017. 

Quem tiver mágoas, ressenti-

mentos, pendências e tristezas 

antigas na bagagem, favor des-

carregá-las no Balcão 2016, ao 

lado dos banheiros. Recomen-

damos o uso dos sapatos da boa 

vontade e as camisas do otimis-

mo, evitando, durante a viagem, 

as saias justas da competitivida-

de insana e os nós da gravata da 

ambição desenfreada. 

Os passageiros que porta-

rem sorriso nos lábios, coração 

aberto e mãos prontas a cons-

truir terão assento preferencial 

ao lado da janela da felicidade. 

Solicitamos a todos que aper-

tem o cinto da esperança e re-

comendamos que ninguém, em 

hipótese alguma, utilize a saída 

Atenção senhores passageiros: 
está na hora de renovarem 

os passaportes!

de emergência durante a via-

gem. 

Caso haja períodos de 

turbulências, mantenham a 

calma e a confiança no pilo-

to desta aeronave, o Grande 

Comandante Universal. Em 

qualquer situação de medo 

ou desespero, contem tam-

bém com nosso atendimen-

to de bordo realizado, perma-

nentemente, por nossos anjos 

do espaço que estarão ao lado 

de cada passageiro. Reco-

mendamos, durante todo 

o trajeto, atitudes de so-

lidariedade, de atenção e 

carinho, principalmente 

com as crianças e idosos, 

o que garante a participa-

ção em nosso programa 

de milhagem. 

O ar das cabines, em 

virtude das ações do ho-

mem, está extremamente 

seco, por isso, sugerimos a 

ingestão de água durante 

toda a viagem. Além dis-

so, moderação com os ali-

mentos gordurosos. Re-

comendamos, também, 

exercícios físicos, como 

exercitar as pernas, bra-

ços e pés, evitando os in-

chaços prejudiciais à saú-

de. 

Importante lembrar 

que, embora tenhamos 

pessoas viajando em clas-

ses diferentes, nada asse-

gura que na próxima via-

gem os passageiros terão 

direito aos mesmos as-

sentos. Portanto, respei-

to e bom relacionamen-

to com cada companheiro 

de viagem, independente 

da classe a qual pertença, 

será motivo de avaliação 

no momento do checkout. 

Para isso, lembramos uti-

lizarem o crachá da ami-

zade e palavras de agrade-

cimento e compreensão. 

Como já é de conheci-

mento de todos, teremos 

muitas escalas durante o 

trajeto, o que implica na 

necessária entrada e saída 

de pessoas, valendo recor-

dar em todos os momen-

tos da contínua confiança 

no Grande Comandante 

Universal. 

A todos, uma 
excelente viagem!
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Começo de ano é sempre igual: ex-
pectativas e planos renovados. Indepen-
dentemente das crenças, todos os rituais 
comemoram a entrada de uma nova eta-
pa. Há quem pule ondas do mar, brinde, 
fique entre os amigos e a família. Em co-
mum, estão a renovação da esperança de 
dias melhores e a realização de sonhos.

Perder os quilinhos a mais, parar de 
fumar, começar a praticar atividades fí-
sicas, alimentar-se melhor, passar mais 
tempo com a família ou controlar o es-
tresse são promessas de todos os anos – e 
que muitas vezes ficam para trás. É época 
também de fechar o balanço do ano que 
passou e preparar as metas, seja para a 
área profissional, pessoal ou até mesmo 
para a saúde, para os próximos 365 dias. 
A justificativa? Falta de tempo. É impor-
tante dar prioridade ao que realmente se 
considera importante. Para levar adian-
te tantos desejos, veja algumas dicas para 
garantir um ano de bem com a saúde.

LIÇÃO 1: PLANEJE-SE!
Nossa vida é dividida em várias áre-

as: saúde, espiritualidade, família, ami-
gos, trabalho, estudos, lazer e viagens, 
entre outras. O segredo é pensar em tudo 
o que é essencial e verificar como nos 
comportamos em cada uma dessas áreas. 
O resultado é positivo quando houve mu-
danças ou surpresas boas. Caso não haja 
nada de novo, quer dizer que não houve 
evolução.

LIÇÃO 2: 
ESTABELEÇA SUAS METAS

Escreva todos os objetivos para o 
ano. Vale montar um plano de ação – por 
exemplo, caso queira parar de fumar, será 
necessário procurar ajuda profissional, 
estipular uma data, contar com o apoio 
familiar.

Sempre agende os compromissos. Se 
o desejo for algo grande e exigir muito 
planejamento, comece a listar cada pas-
so para que o sonho se realize. Por exem-
plo, se chegou a hora de fazer o intercâm-

bio, deve-se tirar o passaporte, entender 
melhor o idioma do país e organizar cada 
etapa da viagem.

Segundo a psicóloga do Centro de 
Medicina Preventiva do HIAE Selma Bor-
din, colocar o que se deseja alcançar no 
papel ajuda a organizar o pensamento, 
ter mais clareza e ser mais objetivo. Aliás, 
organização para alcançar os objetivos 
é a palavra-chave. É como se o nível de 
comprometimento aumentasse. “Você 
pensa a respeito disso, estabelece uma 
meta em prol do seu desenvolvimento. 
Essa atitude permite que você conduza a 
sua própria vida, claro que com base no 
que podemos ter controle”, explica.

LIÇÃO 3: 
AO PLANEJAR, SEJA REALISTA

Existem passos fundamentais para 
cumprir as tão sonhadas metas – o dese-
jo deve ser realista, a motivação deve es-
tar em alta, pois a pessoa mobilizará es-
forços para a concretização. “Ter atitudes 
positivas ajuda a concretizar objetivos. 
Isso acontece quando cada um consegue 
enxergar em sua vida aquilo que é positi-
vo, de forma concreta. É preciso deixar de 
lado o hábito de ver sempre o lado ruim 
das coisas”, explica a psicóloga.

LIÇÃO 4: 
FIQUE DE BEM COM A SAÚDE

Uma das áreas da vida mais esqueci-
das – embora seja importante para man-
ter o restante a todo o vapor – é a saúde. 
Afinal, é com ela que concretizamos to-
dos os outros objetivos. Para entrar o ano 
com a saúde em alta, precisamos ter cui-
dados diários. Incorporar atitudes sim-
ples à rotina garante pontos na conta da 
qualidade de vida. Atividades físicas, boa 
alimentação, boas horas de sono, tem-
po destinado ao lazer e à família trazem 
equilíbrio. “Temos que incorporar cui-
dados com a saúde à nossa rotina, as-
sim como tomamos banho ou escovamos 
os dentes”, salienta Raquel Dilguerian de 
Oliveira Conceição, médica responsá-

vel pela Revisão Continuada de Saúde do 
HIAE.

LIÇÃO 5: 
RESERVE UM TEMPO PARA SI

Ao adotar novo estilo de vida, é obri-
gatório reservar um tempo no dia para 
você. Pequenos hábitos – como correr 
por meia hora, de quatro a cinco vezes na 
semana, ingerir mais legumes, verduras 
e frutas – devem estar presentes na nova 
rotina para garantir a qualidade de vida. 
E se o desejo é dormir, ler um livro, assis-
tir a um filme que quer ver há tempos ou 
simplesmente rever velhos amigos, faça 
isso! Nessa hora, não há regras. O único 
compromisso é o seu bem-estar. “Em fa-
mílias mais unidas, há índice menor de 
problemas cardiovasculares. Muitas ve-
zes ficamos doentes por conta de hábitos 
inadequados e por diagnósticos tardios, 
uma vez que a visita ao médico está sem-
pre no fim da lista. Então, a melhor opção 
é cuidar de si antes de aparecer qualquer 
doença”, explica Raul Santos, médico as-
sessor do Centro de Medicina Preventi-
va do HIAE.

LIÇÃO 6: 
PREVINA EM VEZ 
DE REMEDIAR

Não se devem deixar de lado as visi-
tas ao médico, ao menos anualmente. É 
ele quem vai indicar o check-up na medi-
da certa para cada paciente. Isso porque 
cada um traz um histórico familiar, idade 
e ritmo de vida; portanto, os exames va-
riam de uma pessoa para outra.

De acordo com Raul Santos, para 
conferir se o coração está em forma, os 
cardiologistas normalmente pedem me-
dida da pressão arterial, da cintura, do-
sagem de colesterol e glicose no sangue. 
Esse acompanhamento é essencial para 
avaliar “a quantas” anda a saúde. Firma-
do o compromisso com você mesmo, en-
tre no Ano-Novo com o pé direito.

Fonte: www.einstein.br

Ano-Novo - saúde nova
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MODA & ESTILO
por Susane Zanin GAMES

por Henrique Hübner

Zombie Army Tri-
logy é a compilação de 
dois spin-offs da série 
Sniper Elite, mais um 
terceiro capítulo iné-
dito. Trata-se de um 
jogo de tiro em tercei-
ra pessoa, com temáti-
ca de apocalipse zum-
bi na Segunda Guerra 
Mundial, com versões 
para Playstation 4, Windows e Xbox One. Com 
foco no multiplayer, o título impressiona pela 
diversão, mas apenas se você jogar com os 
amigos.

Zumbis nazistas já tiveram sua quota de 
participação em jogos como Call of Duty, Sou-
th Park e em muitos outros. Mas eles estão de 
volta em mais um jogo spin-off da série Sniper 
Elite. O game começa de forma extremamente 
abrupta. Após conferir uma pequena cinemáti-
ca onde Adolf Hitlter decide iniciar o “Plano Z”, 
você é chamado para a batalha.

Zombie Army Trilogy reúne as três DLCs 
remasterizadas de Zombie Army. São elas: Sni-
per Elite: Nazi Zombie Army 1, Sniper Elite: 
Nazi Zombie Army 2 e o inédito, Zombie Army 
3. Ao todo, são 15 fases espalhadas nestas três 
campanhas.

Os inimigos serão sempre zumbis. Mas em 
Zombie Army Trilogy, temos uma boa varia-
ção do tema. Os zumbis deste jogo podem usar 
armas e correr e alguns deles correm bastan-
te, principalmente os que possuem explosivos. 
Outro elemento diferencial é que não há um 
vírus infectando as pessoas, em Zombie Army, 
os zumbis são ressuscitados em um ritual de-
moníaco.

Para uma tarefa repetitiva, como matar mi-
lhares de zumbis, ter controles ruins não se-
ria agradável. Felizmente, Zombie Army Trilo-
gy não sofre desse mal. O game, assim como a 
franquia de onde se originou, possui controles 
excelentes. E eles serão muito requisitados, já 
que o jogo possui ação frenética, com zumbis 
sempre pertinho de você. São poucas as partes 

em que o jogador tem 
tempo para treinar ti-
ros de longe alcance.

Embora tenha foco 
no tiroteio de curto al-
cance, ainda são os ti-
ros à distância os que 
mais divertem. Ao ser 
executados com perfei-

ção, a cena entre em “câ-
mera lenta” e o jogador pode ver a bala perfu-
rar os malditos zumbis nazistas. A violência é o 
lema principal e em poucos minutos você já vai 
estar calculando como matar mais zumbis com 
apenas um tiro, ou como explodir vários deles 
com uma granada.

A quantidade de armas é satisfatória, mas 
faltou uma descrição melhor sobre elas. Ape-
nas atirando é que o jogador sabe como elas se 
comportam, qual o seu poder de fogo e quais 
delas podem ou não atravessar vários zumbis, 
permitindo ao jogador fazer combos diverti-
dos.

Jogar sozinho é uma tarefa ingrata. Não são 
poucos os momentos onde se percebe que as 
missões têm foco no multiplayer e no modo co-
operativo. Contudo, o jogador perceberá isso 
melhor durante as batalhas contra os chefes de 
cada capítulo. Nesses combates contra os ini-
migos mais fortes, são quase impossíveis de 
vencer sozinho.

A união do tema Segunda Guerra Mundial, 
mais zumbis e com um bônus de passagens bí-
blicas e referências ao satanismo, poderiam 
ter dado fruto a um jogo muito mais sombrio e 
macabro. Algo que poderia até mesmo se desa-
trelar da série Sniper Elite e virar uma franquia 
própria. Porém, Zombie Army Trilogy se entre-
ga à ação banal.

Já o áudio, parece uma brincadeira dos 
produtores. Os zumbis podem estar a um 
quilômetro de distância e o grunhido deles 
parece ter saído do seu lado. A música cativa 
por saber adicionar no momento exato uma 
tensão extra.

MODA FITNESS
Me lembro bem que há alguns anos eu ia para a academia com uma legging preta sim-

ples e aquela blusinha básica que eu não gostava mais de usar no dia a dia. O que falar de 

hoje? Preciso me segurar pra não comprar mais roupas de academia! 

A moda fitness evoluiu e ganhou o mercado. Várias marcas de moda fashion estão 

abrindo suas linhas fitness e aceitando o desafio de colocar a identidade da marca em pe-

ças feitas para suar a camisa! 

A tecnologia veio junto e podemos encontrar tecidos que auxiliam na transpiração e na 

circulação sanguínea. Alguns até prometem (e cumprem) diminuir a celulite! 

Minha dica quando você for comprar suas peças de workout é ficar atento à composi-

ção do tecido. Evite peças feitas de poliéster, pois este tende a segurar mais o cheiro de suor 

e prejudicar a transpiração. Prefira a viscose, o algodão e principalmente a poliamida, um 

fio sintético cheio de tecnologia que não pega o cheiro de suor. 

Cuidar da saúde com estilo 
fica bem mais prazeroso!
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TOQUE DE REQUINTE
por Simone Hübner

BEM-VINDO AO NOVO ANO!
1 - Comece o ano com determinação, 

vontade e fé. Logo nos primeiros minutos 
da chegada do novo ano, tenha pensamen-
tos elevados e use a imaginação para fortale-
cer seus desejos (comece dias antes a imagi-
nar e a mandar boas energias para este novo 
começo).

2 - Quando estamos em estado de ale-
gria e felicidade, sempre atingimos os va-
lores reais com mais serenidade e esponta-
neidade. Essa vibração de luz fortalecerá as 
desordens advindas das experiências pesso-
ais e auxiliará aos sentimentos movidos de 
perdão, paz e gratidão; essa luz está em você 
e só você pode conectar. Libere o seu melhor 
e irá encontrar o melhor. Deixe para lá pen-
samentos ou sentimentos que roubam a paz 
e o bem-estar.

3 - Procure lembrar-se do ano que se 
vai somente ressaltando os melhores mo-
mentos e vendo nos desafios que passou 
sempre o melhor lado (procurando deixar 
passar e viver especialmente "o agora", isso 
é fundamental sempre).

4 - Alinhe seus desejos e pensamentos 
ao melhor de cada "ser" e deixe fluir com 
abundância e emoção do sentimento que 
brotar de carinho, gratidão, amor, paz, ale-
gria e motivação. E que este novo ano seja 
abundante e repleto dos melhores senti-
mentos sobre todos nós. 

5 - Procure logo no início do ano prio-
rizar algumas metas para se dedicar com 
mais atenção e aproveitar a energia nova 

que surge em cada virada do novo ano, novo 
dia, novos tempos e pensamentos que vi-
bram e movem céus (sinta-se assim, renova-
do e envolvido nesta vibração).

Sugiro que você escreva de três a cin-
co metas, colocando o primeiro passo para 
essa conquista. Vá à luta com determinação, 
vencendo os desafios. 

6 - Invista em autoconhecimento, é 
sempre inovador e ajuda muito, afinal, esta-
mos sempre crescendo; escolha "ser" ao ter 
por ter.

7 - Celebre: dance, solte-se e se cuide 
com todo carinho e atenção de quem vai 
para a festa da vitória e da alegria. Dê cari-
nho e atenção aos familiares e amigos e cui-
de também da casa interior, pois ela é o re-
flexo da luz que você vai transmitir e trocar. 
Brinde, brinque e agradeça por estar viven-
do neste momento especial. 

8 - Lembre-se: nada de exageros com co-
midas ou bebidas. O especial é, quanto mais 
consciente, inteiro e presente você estiver, 
vai aproveitar o melhor de você e da festa.

9 - Sinta-se revigorado e especialmen-
te fortalecido, pronto para o recomeço. In-
vista em energias e pensamentos positivos e 
busque a suavidade e a harmonia na simpli-
cidade e na paz. 

10 - Confie e ajude a enviar e a desfru-
tar da nova ordem capaz de evoluir e trans-
formar nossa existência. Acredite e pratique 
com mais energia e motivação essa nova 
abertura e foque no melhor, crendo que 
tudo é possível e será, pois o universo está 
pronto para atender os seus pedidos. Você já 
reconhece isso? Então, tudo de bom mesmo, 
pois você merece o melhor, tenho certeza!

11 - Leia também, passe pela transforma-
ção. Esteja aberto às novas e boas mudanças.

12 - Aproveite este momento de confra-
ternização e harmonia para compartilhar 
com o cosmo todo sentimento maior entre 
os seres e a unidade do todo e que esta vi-
bração superior acalente e permaneça sem-
pre nos corações e na consciência de cada 
um de nós e seja plena e duradoura.

E que a cada instante e cada amanhecer 
venha florido das mais belas flores e cores 
que a natureza tão generosamente nos ofer-
ta. Que nossos dias sejam abençoados e, so-
bretudo, possamos evoluir e somente cami-
nhar para o melhor e para o bem.

Importante: faça da sua parte o melhor, 
pois você é único e especial.

UM FELIZ ANO-NOVO!

Dicas para começar muito bem o Ano-Novo
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CANTO NATIVO
por Adriano Antunes

gauderioadriano@hotmail.com
DESIGN EM PAUTA

Lais Oro Andrea Costa Pelissari

E a cor do ano de 2017 será Greenery – que é basicamente um verde 

musgo misturado com amarelo intenso. É isso o que afirma a Pantone, 
fornecedora profissional de padrões de cores para a indústria da moda e do 
design, que anunciou o tom da vez nesta quinta-feira (08.12).
"Sabemos o tipo de mundo que estamos vivendo, que é muito estressante e 
muito tenso", disse Leatrice Eiseman, diretora executiva do Pantone Color 
Institute. "Esta é a cor da esperança e da nossa ligação com a natureza. Ele 
remete ao que chamamos de palavras 're': regenerar, refrescar, revitalizar, 
renovar. Toda primavera entramos em um novo ciclo. É algo como olhar 
para a frente" A cor de 2017 é um incentivo à vitalidade, à renovação de 
hábitos e paixões.

COR DO ANO

Vamos viver 
intensamente 
2017 como a cor 
sugere, 
evidenciando e 
ressaltando a 
natureza em sua 
plenitude. 
É o que 
desejamos a 
todos! Energias 
renovadas para 
um novo ciclo!

Feliz 2017!

Festivais Nativistas de 2017 
JANEIRO:
6 a 8: 35ª Gauderiada da Canção Gaúcha – Rosário do Sul
27 a 29: 28ª Comparsa da Canção 
Nativa – Pinheiro Machado
28: 2º Saleiro da Canção Crioula – 
Alegrete 

FEVEREIRO:
25: 21º Terra e Cor da Canção 
Nativa - Pedro Osório

MARÇO:
2: 4º Acampamentinho – Campo 
Bom
3: 15º Bivaque da Poesia Gaúcha – 
Campo Bom
3 e 4: 7º Levante da Canção Gaúcha 
- Capão do Leão
4: 16º Acampamento da Canção 
Nativa – Campo Bom
9 a 11: 3º Canto de Amor a Giruá 
- Giruá
11: 3º Esteio da Poesia Gaúcha – 
Esteio
Inscrições até 25/11/2016
10 a 12: 33º Reponte da Canção - 
São Lourenço do Sul

ABRIL:
7 a 9: 8º Gruta em Canto – Nova Esperança do Sul
21 e 22: 7ª Nevada da Canção Nativa - São Joaquim (SC)
29: 8º Querência da Poesia – Caxias do Sul
29 e 30: 5º Canto Campeiro – 
Viamão

MAIO
6: 6º Grito do Quero-Quero – 
Igrejinha
6 e 7: 3º Canto do Charão – 
Muitos Capões
20: 2º Patrulha Uruguaianense da 
Poesia Gaúcha – Uruguaiana
22 e 23: 25ª Sapecada da Canção 
Nativa - Lages/SC
26 e 27: 27ª Tafona da Canção 
Nativa - Osório
26 a 28: 32º Carijo da Canção 
Gaúcha - Palmeira das Missões

E ASSIM ME VOU COSTEANDO O ALAMBRADO. FELIZ ANO-NOVO! 
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MARIA ELENA BASSO
 mescbasso@hotmail.com

“A disciplina é a parte mais 
importante do êxito” 
Turman Capote

* Quem trocou de 
idade esta semana foi 
minha grande amiga 
Doriane Zanoni. Dori, 
sempre de alto-astral 
e espírito jovem, 
curtiu seu aniversário 
com familiares e 
amigos queridos. 
Parabéns! 

* O destaque da 
Coluna Vip deste 

fim de semana 
vai para a futura 

arquiteta Gabriela 
Zangrande. Uma 
graça de menina. 

* O casal Janete e Claudiomar Bortolin, proprietário da 
Torfresma Industrial, após presentear seus familiares, 
funcionários, colaboradores e amigos com o show da 
dupla João Neto & Frederico, curtem suas merecidas 
férias ao lado de suas filhas, Shayanne e Thavyni. 

* Quem veio ao 
mundo, lindo e 

forte, foi o querido 
Herbert, no dia 23 

de dezembro. O 
pequeno é filho 

de Silvana Toldo 
Ruschel e Beto 

Ruschel e irmão da 
amada Catarina. Que 

essa fofura traga 
ainda mais alegrias e 
luz às vidas de vocês. 

Parabéns! 
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TRÂNSITO E VOCÊ
por Laerte Bieger

Major PM comandante da 7ª Companhia de Polícia Militar Rodoviária

COMO EVITAR BURACOS NA PISTA
Uma cena que tem se tornado cada vez mais comum em viagens pelo 

Brasil afora é a do motorista trocando o pneu do seu carro. O pavimento 
asfáltico, muitas vezes em péssimas condições, requer muita atenção e ha-
bilidade por parte do motorista, sob pena de envolver-se em acidente de 
trânsito ou então acabar danificando os pneus e a suspensão do veículo. O 
que fazer para evitar cair num buraco existente na pista?

Ao transitar por uma rodovia que não está em boas condições, seja por 
possuir buracos ou então por saliências decorrentes do intenso trânsito de 
veículos de cargas, o motorista deve dar atenção especial à calibração dos 
pneus de seu veículo. Com a quantidade ideal de ar, nos casos de ser ine-
vitável o impacto a possibilidade de danificar rodas e pneus será conside-
ravelmente reduzida.  

Paralelo a isso, estando em mau estado de conservação a rodovia, o 
condutor deve procurar diminuir a velocidade de seu veículo e aumen-
tar a distância de seguimento do veículo que o antecede. Isso permitirá 
que tenha maior tempo para realizar com segurança uma manobra eva-
siva. O aumento da distância para o veículo da frente fará com que o mo-
torista visualize antes o buraco, proporcionando maior tempo para a ade-
quada reação.

Motoristas que têm o hábito de andar “colados” na traseira de outro 
veículo, em especial nos de carga, tendem a ser surpreendidos por bura-
cos que surgem repentinamente a sua frente, não havendo tempo hábil 
para evitar o impacto. Por isso é que se deve sempre aumentar a distân-
cia de seguimento.

O problema causado pelos buracos na pista tende a ficar ainda mais 
sério quando da ocorrência de chuvas, tendo em vista o acúmulo de água 
que acaba encobrindo os obstáculos, formando verdadeiras armadilhas. 
Enfrentando semelhante condição, procure desviar de poças d’água, pois 
ali pode haver um buraco encoberto. Contudo, nunca realize manobras 
bruscas, pois poderá perder o controle do seu veículo. Tampouco faça ma-
nobra evasiva para dentro da pista contrária, pois poderá acabar provo-
cando uma colisão frontal. 

É preferível passar pelo buraco, danificando o pneu, a roda ou a sus-
pensão do carro, do que acabar envolvendo-se num acidente mais grave 
provocado por uma manobra evasiva mal realizada. Se constatar que não 
há tempo para desviar do buraco, mantenha alinhada a direção e procu-
re não pressionar o pedal dos freios, pois isso fará com que a suspensão do 
veículo fique sob pressão, aumentando as chances de danificá-la no mo-
mento em que a roda atingir o buraco.

Por fim, se ocorrer de atingir um buraco ou saliência existente na ro-
dovia, é preciso ter ciência de que é possível que fiquem comprometidos o 
balanceamento, geometria e alinhamento das rodas do seu veículo, sendo 
recomendável procurar um profissional da área para corrigir eventual pro-
blema, que poderá levar ao desgaste prematuro de peças ou componentes.
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PÓDIUM
por João Luís Theis

joaotheis@yahoo.com.br

Engenheiro Mecânico

Delegado-chefe explica que há um impasse entre o município de Dionísio Cerqueira e a União, o que inviabiliza a compra de outro imóvel

DÉBORA CECCON 

O empresário José Cor-
so de São Miguel do Oeste, de 
69 anos, está com uma novi-
dade a ser lançada nos próxi-
mos dias. Ele, que já escreveu 
um livro junto de suas fi lhas, 
agora está lançando um CD 
com músicas de sua autoria. 
E para demonstrar sua pai-
xão pela arte, o CD que pro-
duziu em seu próprio estúdio 
de gravações, todo o valor ar-
recadado será doado à Apae 
de São Miguel do Oeste. “Esse 
trabalho não tem fi nalida-
de comercial, de fama ou su-
cesso, apenas uma satisfação 
pessoal e por isso o lança-
mento será feito em benefício 
da Apae”, mencionou. 

Tio Corso, como é conhe-
cido, escreveu as letras e fez 
todas as melodias e canto-
rias. “Onde tem primeira e se-
gunda eu canto, eu fi z tudo e 
a produção é do mestre Oda. 
Mas eu executo a gaita, afi nal 

é uma ‘cria minha’”, brinca ele. 
O CD tem participação de um 
baixista, baterista e no violão 
Odair da Silva, que é músico 
e trabalha com o Tio Corso no 
estúdio de gravações. 

O empresário diz que o CD 
é um projeto que tinha há tem-
pos e com apoio das fi lhas re-
solveu realizar o sonho. As mú-
sicas são poesias, essência da 
vida campeira e todas trazem 
uma mensagem. “Minhas mú-
sicas são simples, são coisas da 
alma, do coração, da vida cam-
peira, da vida que levei. Na mu-
sica 2 do CD ‘Coisas da Vida’ é 
uma história que conto um 
pouco da minha vida”, revela. 
Corso procurou buscar o es-
tilo de Teixerinha e José Men-
des, em que todas as músicas 
trazem uma mensagem. O CD 
contém 10 letras com sete rit-
mos diferentes: vaneira, bugio, 
xote, valsa, rancheira, contra-
passo e chamamé.

A data para lançamento do 
CD, que já está pronto, tem data 

pré-marcada para 12 de no-
vembro, a ser confi rmada, no 
Bairro São Luiz. Conforme Cor-
so, todo o valor arrecadado na 
noite será revertido à Apae. Se-
gundo ele, parte dos CDs serão 
doados à Apae para que estes 
comercializem. Ele reforça que 
não tem interesse em comer-
cializar para ganhos fi nanceiros 
pessoais. “É uma diversão, um 

prazer, um lazer, e depois, com 
a idade que eu tenho, 69 anos, o 
que vou querer da vida? Vamos 
viver a vida, fazer o que a gente 
gosta, né”, brinca. 

Com um livro lançado, 
agora o CD com músicas, 
o próximo projeto que José 
Corso já trabalha é para lan-
çar um CD com poesias de-
clamadas. 

POR AMOR A ARTE  Data para lançamento pré-marca-
da é 12 de novembro, a ser confi rmada, no Bairro São Luiz, 
e deve auxiliar a Apae de São Miguel do Oeste 

Após lançar livro, empresário 
lança CD e benefi cia entidade 

Tio Corso deve lançar seu CD no dia 12 de novembro

VOCÊ SABIA? 
BRASILEIRO TERIA 
INVENTADO O CÂMBIO 
AUTOMÁTICO

 

Até hoje a maior invenção atribuída a um brasileiro teria 
sido o avião. Todos conhecem a façanha de Alberto Santos Du-
mont a bordo do 14-bis - embora nos Estados Unidos o crédi-
to pela invenção seja dado aos irmãos Wright. Mas pouca gen-
te sabe que um componente muito comum nos carros atuais 
- e que se popularizou justamente nos EUA - teria sido ideali-
zado por um brasileiro: o câmbio automático. Curiosamente, a 
informação veio à tona de uma forma inusitada, mais precisa-
mente na biografi a do escritor Paulo Coelho - "O Mago", escri-
ta pelo jornalista Fernando Morais. Coelho contou ao jornalis-
ta a história de um tio-avô que alegava ter criado esse tipo de 
câmbio. A própria família acreditava tratar-se de uma lenda, 
já que seus parentes diziam que "tio José", como era carinho-
samente chamado pela família, "vivia inventando coisas". In-
trigado e fascinado, Fernando Morais resolveu investigar a ve-
racidade desta versão. E descobriu que o tio-avô de Paulo não 
estava mentindo daquela vez - apesar de algumas publicações 
americanas ignorarem tal história. Segundo o jornalista, o en-
genheiro mecânico José Braz Araripe teria inventado o câm-
bio hidramático, juntamente com Fernando Lemos. Depois de 
ter desenvolvido uma transmissão automática com fl uido hi-
dráulico, Araripe teria viajado a Detroit (EUA), onde apresen-
tou seu invento à General Motors em 1932. Um outro tipo de 
transmissão automática já havia sido criado anos antes no Ca-
nadá. O sistema, porém, era pneumático, e carecia de potência 
e praticidade para ser produzido em série. A GM acabou se in-
teressando pelo projeto dos brasileiros e propôs duas ofertas: 
US$ 10 mil na hora ou US$ 1 por carro vendido com a tecnolo-
gia. Provavelmente sem ter ideia da capacidade de populariza-
ção dos automóveis (e de seu próprio invento), José escolheu 
a primeira opção. Fazendo a conversão da moeda norte-ame-
ricana em valores atualizados, descobrimos que os inventores 
levaram o equivalente a US$ 160 mil para casa. 

Em tempo: a invenção brasileira só chegaria às ruas em 
1939, quando a montadora apresentou uma tecnologia cha-
mada "Hydra-Matic" na linha 1940 dos modelos Oldsmobile. 
É por isso que durante muito tempo - inclusive no Brasil - as 
pessoas costumavam chamar os veículos com câmbio auto-
mático de "hidramáticos". 

Fonte: Mecânica Benitez - Quatro Rodas

A Secretaria de Saúde de Guara-
ciaba estará desenvolvendo, durante 
todo o mês, ações voltadas ao Outubro 
Rosa. A campanha de conscientiza-
ção tem como objetivo principal aler-
tar as mulheres e a sociedade sobre a 
importância da prevenção e do diag-
nóstico precoce do câncer de mama. 
Conforme a secretária de Saúde, Daia-

ne Dorigon, para este ano serão rea-
lizados exames de mamografia para 
mulheres acima de 40 anos ou com his-
tórico familiar. As mulheres que de-
sejam fazer o exame deverão procu-
rar a sua Estratégia de Saúde da Família 
(ESF) para realizar o encaminhamento.

No próximo dia 22 a Secretaria re-
alizará a Campanha do Preventivo na 

Unidade de Saúde da Rua Primeiro 
de Maio, próximo ao Clube Itamaraty, 
das 8h às 17h, sem fechar ao meio-dia. 
No dia 26 será realizada a Campa-
nha do Preventivo no Posto do Bair-
ro Santa Terezinha, das 13h30 às 20h. 
Para realizar o preventivo as mulhe-
res precisam levar os documentos de 
Identidade, CPF e o Cartão do SUS.

GUARACIABA
Secretaria de Saúde realiza ações voltadas ao Outubro Rosa

FANTÁSTICA MÁQUINA DE GUERRA...
NORTHROP GRUMMAN B-2 SPIRIT
 

O Northrop (mais tarde Northrop Grumman) B-2 Spirit, também 
conhecido como Stealth Bomber, é um bombardeiro estratégico 
furtivo dos Estados Unidos, projetado para penetrar densas defesas 
antiaéreas. É um projeto no formato "asa voadora". O bombardeiro 
pode lançar armas convencionais e termonucleares, tais como 
bombas Mark 82 JDAM guiadas pelo Sistema de posicionamento 
global ou 16 bombas nucleares B83 de 1.100 kg. O B-2 é a única 
aeronave reconhecida que pode transportar mísseis ar-terra em 
uma configuração furtiva.
 Foi desenvolvido originalmente sob o projeto "Advanced 
Technology Bomber" (ATB) durante a administração de Jimmy 
Carter; seu desempenho foi uma das razões para o cancelamento 
do bombardeiro supersônico B1-A. O projeto ATB continuou durante 
o governo de Ronald Reagan, mas as preocupações com atrasos 
na sua introdução levaram ao restabelecimento do programa 
B-1 também. Os custos do programa aumentaram ao longo do 
desenvolvimento. Projetado e fabricado pela Northrop, mais tarde 
Northrop Grumman, o custo de cada aeronave era de 737 milhões 
de dólares (em valores de 1997). Os custos totais de aquisição em 
média eram de 929 milhões de dólares por aeronave, o que inclui 
peças sobressalentes, equipamentos e suporte de software. O 
custo total do programa, incluindo desenvolvimento, engenharia 
e testes, foi de cerca de 2,1 bilhões de dólares por aeronave em 
1997. Devido ao seu considerável custo operacional, o projeto foi 
controverso no Congresso dos Estados Unidos e entre os chefes 
do Estado-Maior Conjunto. O fim da Guerra Fria na última parte da 
década de 1980 reduziu drasticamente a necessidade da aeronave, 
que foi projetada com a intenção de penetrar no espaço aéreo 
da União Soviética e atacar alvos de alto valor. Durante o fim dos 
anos 1980 e 1990, o Congresso reduziu os planos de comprar 
132 bombardeiros para apenas 21 unidades. Em 2008, um B-2 
foi destruído em um acidente logo após a decolagem, embora a 
equipe tenha conseguido ejetar com segurança. Um total de 20 
B-2s permanece em serviço na Força Aérea dos Estados Unidos, 
que planeja operar os B-2s até 2058. A aeronave é capaz de 
realizar missões de ataque de altitude máxima de 15 km, com uma 
autonomia de mais de 11.000 km de combustível interno e mais 
de 19.000 km com um reabastecimento aéreo. Entrou em serviço 
em 1997 como o segundo avião furtivo lançado no mundo, após o 
Lockheed F-117 Nighthawk. Embora originalmente concebido como 
um bombardeiro nuclear, o B-2 foi usado pela primeira vez em 
combate na Guerra do Kosovo em 1999. Mais tarde serviu também 
nos conflitos do Iraque e do Afeganistão.

DÉBORA CECCON

O ex-prefeito de São Mi-
guel do Oeste, João Carlos Va-
lar, fechou em 2016 o terceiro 
mandato na carreira política 
e fez uma avaliação deste últi-
mo. Vala falou sobre sua vida 
na política e avaliação do úl-
timo ano, as obras e ações 
que concretizou. “Foi um go-
verno marcado de obras e dia 
31 de dezembro encerramos 
para entregar a chave ao novo 
mandatário, Wilson Trevisan”, 
observa. Ele avalia que fez um 
bom trabalho no último go-
verno e afirma que investiu 
em torno de R$ 40 milhões, 
apesar da crise que se alas-
tra por todo o país. Por ou-
tro lado, ele revela que 2016 
foi um ano muito difícil, de-
pois de 12 anos, acredita que 
foi o pior. 

Valar diz que entrega o 
governo ao novo prefeito, 
Wilson Trevisan, com a cons-

ciência de dever cumprido. 
Além disso, ele sugere que 
novas pessoas, lideranças, co-
loquem suas ideias em práti-
ca, candidatando-se a verea-
dor ou prefeito do município. 
“Muitas lideranças podem ter 
essa oportunidade, tanto no 
Legislativo, com no Executi-
vo”, diz. Apesar da sugestão, 
Valar não deixa claro se após 
este mandato deixa ou não a 
vida política. 

Além das dificuldades 
econômicas, Valar diz que foi 
um ano bastante turbulen-
to para a política, porém não 
pretende julgar situações que 
ocorreram entre Legislati-
vo e Executivo. Sobre as con-
tas do município, releva que 
algumas devem ficar a pagar 
em fevereiro e afirma que há 
muitos convênios que entra-
ram no dia 31 de dezembro, 
quando também foram entre-
gues as contas ao novo pre-
feito. 

SÃO MIGUEL DO OESTE Valar avalia que fez um bom trabalho no 
último governo e afirma que investiu em torno de R$ 40 milhões

Ex-prefeito avalia positivamente 
seu terceiro mandato

Diversos projetos foram mencionados pelo prefeito, entre eles, Valar falou 
sobre projetos como o Palco Aberto, a melhoria da Praça Walnir Bottaro 
Daniel, decoração natalina - que é tradicional -, limpeza da cidade em projeto 
de coleta de lixo, melhoria na sinalização de trânsito, construção de quadras 
de tênis no incentivo ao esporte, recuperação de máquinas e compra de 
novas. Além disso, ressaltou o projeto do Fundam com construção de 
asfalto favorecendo moradores das comunidades e da cidade. O convênio 
de R$ 12 milhões nesta obra foi o maior do Estado. Ele também lembrou 
a construção de galerias em ruas que alagavam.  Ainda na infraestrutura, 
menciona a recuperação de estradas do interior e sistema de britagem 
às comunidades, recuperação de pontes e coleta de materiais recicláveis 
no interior. A ampliação do Parque da Faismo e melhorias também foi um 
dos projetos citados por Valar, bem como a iluminação da pista de kart. O 
prefeito listou várias ações na área da Saúde e Educação. 

 Ex-prefeito João Carlos Valar 

VALAR CITA PROJETOS DO GOVERNO

INÁCIO ROHDEN

O sorteio da campanha Show de Prêmios 2016 da Câmara de 
Dirigentes Lojistas (CDL) de Guaraciaba foi realizado na quar-
ta-feira (28), às 20h. Na presença da diretoria da CDL, auditores 
e público, a programação de contemplação foi realizada na Pra-
ça Giuseppe Palú. Os clientes do comércio de Guaraciaba, cerca 
de 80 lojistas associados, concorreram a mais de R$ 33 mil em 
prêmios, entre os quais um carro zero quilômetro e vales-com-
pra. Ao todo, nesta campanha, o comércio local distribuiu mais 
de 450 mil cartelas. A campanha teve o apoio da prefeitura.

Devido às férias da secretária-executiva da CDL, a entrega 
dos vales-compra, que devem ser gastos no comércio local par-
ticipante da campanha, será a partir do dia 18 de janeiro.

GUARACIABA 
Morador da Linha Cordilheira é contemplado com carro 

CONFIRA A RELAÇÃO DOS CONTEMPLADOS
PRIMEIRO PRÊMIO, UM CARRO NOVO, Fiat/Palio: Odair José Teczak, de Linha 
Cordilheira, município de Guaraciaba.
DO 2º AO 5º PRÊMIO, vales-compra de R$ 500: Almir Luiz Weimann, de Linha 
Índio; Paulo Marchy, de Linha Indiozinho; Ivete Benáchio, de Guaraciaba; e Maria 
Panizzon, de Linha São Roque.
DO 6º AO 21º PRÊMIO, vales-compra de R$ 250: Rosália Marculan, de 
Guaraciaba; Ivede Pelegrini, da BR-163; Arnaldo Ribeiro da Rosa, de Linha 
Poca; Jacson Jones Delazere, de Guaraciaba; Lucir Piroca, de Guaraciaba; 
Douglas Markus, de Guaraciaba; Nadir Boff, de Guatapará Alto; Leci Maria Nova, 
de Guaraciaba; Deise Rodrigues da Silva, de Guataparema; Marimara Maria 
Matos, de Guaraciaba; Pedrilho Turmina, de Daltro Filho; Dirceu Bonamigo, de 
Indiozinho; Eno Golmann, de Guaraciaba; Antônio Speransa, de Guaraciaba; 
Leodir Rossetti, de Caravággio; e Eloir Lazzari, de Guaraciaba.
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Denominação foi instituída pela lei 1435/2015, 
aprovada pela Câmara de Vereadores e sancionada 
pelo prefeito, Hélio José Daltoé

HOMENAGEM 

Centro administrativo de 
Descanso recebe nome de 
Prefeito Vitório Basso


